
PRECIOS DE SUSCRIPCION 

2*50 Ptas. al mes 
^ Í..*" 7'50 44 trimestre 
Pr0V,n^" 5 " semestre zanjero.. " 
HÚMERO SUELTO 15 CÉNTIMOS 

PAGO ANTICIPADO 

D I A R I O D E L A M 

REDACCION ADMINISTRACION Y 
TALLERES 

Luis Espada, 27 y 29 
Apartado de Correos, 49 

Teléfono, 186 

FRANQUEO CONCERTADO 

N A 

ORENSE o Año VI o Número 1.584 M i é r c o l e s 3 0 de Octubre de 193S Fundador: M A R C I A L G1NZO S O T O 

C O M E N T A R I O S 

L a p r o t e c c i ó n a l a p r e n s a i z q u i e r ­

d i s t a 

I l d u a r a F . de Sotomayor, 5,50. 
Elena Sotomayor, v iuda de Ca-

saley, 4. 
E len i t a de Casaley y Sotomayor, 

1 peseta. 
Padres Franciscanos, 10. 
Eugenio Iglesias, 0,50, 

Manuel Gómez , 3. 
Casimiro Diz Lois , 5. 
Rafael de Juan, 3. 
J o s é Cadavid, 2. 
C é s a r V á z q u e z Pereira, 
Constantino F e r n á n d e z , 

R E F L E J O S 

Discurso del señor Montabes en el acto de serle entre­
gada la bandera 

Gent i l madr ina : 

E l d e r e c h o a m o r i r 
Por César L del Villar 

Con intensa emoc ión , con aque­
l l a que produce en nuestro á n i m o 
en nuestro e s p í r i t u , en l o m á s re­
cónd i to , i n t i m o y santo de nues­
t r o ser, todos tos actos que le ha­
cen v i b r a r de entusiasmo y fervor , 
sublimada en este momento por l a 
que d e c r e t ó a l o i r vuestras c á l i d a s 
y delicadas frases de egregia da­
ma e s p a ñ o l a , haciendo u n canto, 
como vuest ro bello, de amor a Es­
p a ñ a , y a la Guardia c iv i l—cuyo 
canto ha d é perdurar eternamente 
en mi «tima, vert iendo efluvios de 
respetuosa y sentida g r a t i t u d — , 
con esa emoc ión , s e ñ o r a , recibo de 
vuestras m a r ñ l e ñ a s manos de ha­
da baena, l a bandera, gen t i l dona-

Si preguntamos al honorable Ciudadano X , modesto b u r g u é s y 
rado p ^ r e ¿ e fami l ia , si desea el advenimiento del r é g i m e n co­

nmista o socialista, nos c o n t e s t a r á con una sonora carcajada. 
Educado en el p r inc ip io l ibe ra l del individual ismo, aspira solo 

una renta suficiente, que ponga su vejez a cubierto de privaciones. 
Para eso t raba ja ardorosamente y procura aho r ra r . Cuando oye de-
rír que la e c o n o m í a es u n vic io , se af i rma m á s y m á s en su opinron 
de (jae el ahorro es una v i r t u d , como ;siempre ha sido, y recuerda 
la fábula de l a dgarra y l a hormiga . 

Y sin embargo ese p e q u e ñ o b u r g u é s que es u n g r a n i t o mas en 
la inmensa masa neut ra á¿l p a í s , hace ¡cada d í a m w q a i t í n de re­
volución comunista o corntinistoide. fea hace, sí , porque 'compra y lee 
itís per iódicos que van fabricando a p e q u e ñ a s dosis l a r e v o l u c i ó n . 

Nos sugiere este pensamiento él hecho que repet idamente he­
mos poá ido constatar., ^de que a manos de la gente l lamada de orden 
van un d í a y o t ro d í a p e r i ó d i c o s socavadores del «orden, precisamente. 

Si l a ífekperiensá» Üe otros pueblos fuera pa ra nosotros una lec­
ción ¡aprovechab le , i p o d r í a m o s degar consignado que l a r e v o l u c i ó n 
íiomimista rusa feaé (desencadenada por unos miles de afi l iados, l a 
mayor par te de los cuales v i v í a n p r á c t i c a m e n t e fuera de l a ley. 
E]1(m fueron el mr*Ao que a r r a s t r ó l a enorme masa neu t ra del i m ­
pera© ^moscovita. 

Claro es, que luego esa gregar ia m u l t i t u d pago m u y cara su 
inconsecuencia, pero el m a l y a estaba hecho, y toda lucha cont ra 
tos-aue se encast i l laron en e l Poder ha sido ineficaz. 

E n t r e n o s ó t r o s , las revoluciones no i i enen que ocultarse g r a n 
leosa y mientras no se les atrape con l a %iomba o l a tea en l a mano, 
¡se les deja hacer cada d í a su m i a j i t a de comunismo. Y esto lo hacen i 
desde las planas de los p e r i ó d i c o s l lamados de izquierda. 

N o se concibe la s i m p a t í a con que son recibidos no y a entre l a 
clase obrera, sino entre l a celase media, s iempre t a n prudente, ^ aun 
entre gentes de abolengo conservador que siempre fueron t í m i d a s . 

Por fuerza que es wn caso de inconsciencia colectiva, puesto 
que el internacionalismo comunista o socialista v a directamente con­
t r a el sentimiento de p a t r i a y tiende a conver t i r a l ind iv iduo en una; 
especie de engranaje en l a rueda social sin l ibe r t ad personal, sm i n i ­
ciat iva propia . • , ! | | 

Ciertamente v iv imos unos momentos de .confusionismo y de;i sta h i d a l ^ p.rovin,cia ka 
c o n t r a d i c c i ó n , y eso en todos o casi todos los aspectos de l a v ida . J ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ y , 

Los se l l aman pacifistas ^ ^ ^ ^ ^ ^ ̂ ^ 1 ^ , 1 ^ 0 e l 'honor y 
que el mundo se levante en armas contra I t a l i a , los que na creen 
en Dios son ferozmente par t idar ios d e l Negus e t í o p e que todo lo fra 
a la Divina. Providencia, v los que se ha l lan bien con el actual orden 
de cosas, a l imentan con su dinero y hasta con su influencia p e r s o n á l 
la prensa izquierdista que va sembrando los wientos que luego pro­
duc i rán . c a t á s t ro f e s i rreparables. ^ 

V a l d r í a l a pena que todos y ©ada uno ¡ eomba t i e r amos l a obra 

PAÑERÍA 
de calidad para 

C A B A L L E R O 
Almacenes 

r á é t e r accidental, tengo el honor y 
el orgul lo de mandar. 

¡ B a n d e r a ! . . . ¡ S a n t o y glorioso 
emblema de la pa t r i a idolatrada, 
de l a pa t r i a grande, de l a pa t r i a 
bella, de l a pa t r i a buena, de la ben 
di ta , de l a excelsa, de l a única . . . de 

V a l d r í a l a pena que todos y ®aaa uno e o m o a u t ^ m ^ ^ ^ E ' ñ a . te ¡ B a n d e r a 
negativa que se está, realizando. Por ahora somos los mas; pero ^ tias p l ¿ g u e s ^ 

maculados encierras sus d í a s ven-

D e s p u é s d i h o m e n a j e a l a 6 u a 

d i a c i v i l 

Datos complementarios de la Comisión 
Finalizado el banquete oficial dad a l a entrega de una bandera 

celebrado en el Gran H o t e l Roma, 
y al cual concurr ieron t a m b i é n 
los n i ñ o s que f o r m a n pa r t e de l a 
escuadra del Colegio de Valdemo-
ro, varias s e ñ o r i t a s de l a »corte de 
honer de l a madr ina , recogieron 
.de las autoridades y representa­
ciones asistentes a l banquete can­
tidades que h a b í a n de destinarse 
luego para ofrecer unos regalos 
a los fu tu ros guardias civiles, a 
esos p e q u e ñ u e l o s que tantas , s im­
p a t í a s han logrado ya en nuestra 
ciudad. 

Ayer , han sido entregados a los 
siete gastadores infanti les , los men 
clonados regalos, consistentes en 
.espléndidos relojes de pulsera, que 
aquellos recibieron con l a mayor 
a l eg r í a 

T a m b i é n fueron obsequiados con 
magní f icas plumas es t i lográ f i cas , 
de la acreditada marca " A u r o r a " 
por el propie tar io de l a P a p e l e r í a 
Alemana don Enr ique D o m í n g u e z 
Cofán, rasgo que ha sido m u y ce­
lebrado y que co lmó l a satisfac 
ción de los p e q u e ñ u e l o s . 

Estos, a lmorzaron ayer con el 
señor gobernador c iv i l , y por l a 
tarde hicieron una e x c u r s i ó n a Ce 
lanova, en donde fueron m u y aga 
sajados. 

Hoy i r á n de e x c u r s i ó n a Ponte 
vedra y V i l l a g a r c í a , regresando 
m a ñ a n a nuevamente a esta capi 
ta l , de donde c o n t i n u a r á n v ia je a 
Lugo, a fin de asistir en dicha c iu 

a aquel la comandancia. 

L a banda de m ú s i c a de la Guar 
dia c i v i l d ió ayer u n magní f i co con 
cier to en los ja rd ines del Padre 
F e i j ó o , con arreglo al siguiente 
p r o g r a m a : 

P R I M E R A P A R T E 

turosos de dicha y a l e g r í a , de t r i s ­
teza e in fo r tun io , de grandeza y 
esplendor, las h a z a ñ a s de sus h é ­
roes, las abnegadas empresas de 
los individuos de u n grandioso pue 
blo, de todos los hombres, de todas 
las é p o c a s , de todas las c a t e g o r í a s 
y de todas las actividades, de los 
individuos de u n grandioso pueblo 
digo, que con las fibras m á s del i ­
cadas y v i r i les de su coraizón. han 
sabido fo rmar t e u n a l ta r ' p r iv i l e ­
giado, donde te r ind ie ron , te r i n ­
den y han de rend i r t e siempre, fer 
voroso y d iar io culto. ¡ S a c r o b a n t o 
s í m b o l o de l a pa t r i a 1 Bandera 
nuestra cuyas sedas que el gene­
roso y p a t r i ó t i c o a l t ru i smo de esta 
prov inc ia t e j i ó , ya no sienten l a 
suave y aterciopelada caricia de las 
delicadas manos de una respeta-

A l leer el e p í g r a f e que encabeza estas l í n e a s , cualquiera se cree­
r í a que n o s o t r o s ^ L m o s ' a t r a t a r del tema bél ico que ^ e n t a j a n a ^ 
opiniones en to rno a l discutido asunto de si el ser humano debe gue-

ble dama, esposa de u n b izarro m i r S a r o no, debe m o r i r buscando l a ^ ^ ^ ^ 
l i t a r e h i j a de u n prestigioso ge-. te con a s i g n a c i ó n ^ a conocer 

nera l del E j é r c i t o , el p r imer vete-1 N o no se t r a t a de eso. Se t r a ^ una Sociedad 
rano del Cuerpo, a el que el sentir a ustedes V ^ / ^ f ^ los m é d i c o s de aquel p a í s 
nob i l í s imo de todo u n pueblo dedi- , que baoo el t i t u l o de E l derecho a m o r i r 
ca este homenaje, que vuestro cru- j h a n dado a l a luz. c u e s t i ó n can-
j i r , sedas sin m á c u l a , sea p a r a ; L a flema inglesa ha P ^ t o J ° ^ ^ g H o v e d a d de rectif icar 
Ino* el m á s respetuoso, el m á s dente, ™ ™ T l l " ^ ¡ o r Z Z o ^e a l í T a d a e s t e r i l i zac ión . 

- = r d e ^ c a S : p ^ i = ^ ^ f f f n r s q ^ . ^ 
de esta provincia , de esa r e g i ó n y aforra sus garras en u n supremo dolor ^ b r í a m o s a q u é iado 
de o t r a s ' p r e s ü g i a n y enaltecen es- T r i s t e di lema f f ^ / ^ s e s ^ ^ 
te ic to con su presencia; compren colocarnos y que lo? m é d i c o s ingleses resuelven cui 
M ñ * * todas ba io u n denominador de l a Sociedad " E l derecho a m o r i r . 
c l ü n h S m ^ a s todas y todos Si el bucear siglos y siglos en ' a b » ™ I ^ ^ ^ ^ 
i r » n , ^ me esenchan en u n hermo- medicina exper imental , no sirve nada mas que para p r i v a r a u n ser 
¿ r c o r o l S t e t a d o , que lo de l a v ida cuando una enfermedad desconocida se enreda en u n 
S ^ r a u e lo tolera , que l o ex i - gaulsmo de u n m o r t a l , yo no s é q u é hubiera opinado nuestro R a m ó n 
g f ^ e T o r , te m J pura , l a m á s dis- ^ Cajal de esta d e t e r m i n a c i ó n inglesa que solo a " p e t i c i ó n del pa-
rinlinada de todas las democra- ciente" puede d á r s e l e pasaporte para el o t ro mundo, 
c í a s " a ñ o C h i jos preclaros Pero oigamos l a not ic ia in t eg ra que l lega a nuestro conocimien-

^ « a f i a M 3 ^ de , t 0 : L o n d r e s . - " S e ha fundado una Sociedad, bajo l a presidencia de, 

^ v o s o t r a s L m b i é n , gentiles, y ^ T ^ ^ ^ f ^ ^ T ^ l Z 
enfermos, a p e t i c i ó n de é s t o s , cuando sus enfermedades sean incura­
bles y experimenten sufr imientos. 

L a Sociedad tiene errao divisa " E l derecho a m o r i r " . 
¿ L o ven ustedes? 
Si en real idad el Par lamento toma en serio el pa r to feliz o m -

fel iz—yo no s a b r í a aqui la ta r lo - d e los m é d i c o s londinenses y d ic ta 
una ley a u t o r i z á n d o l o s para poner en p r á c t i c a el f r u t o de sus sesu­
dos cerebros, no s e r í a de e x t r a ñ a r que andando el t iempo pudiera 
o í r s e este d i á l o g o entre un m é d i c o y u n enfermo: 

— S e ñ o r doctor, ¿ m e da usted bi l le te para el o t ro mundo? 
— ¿ Q u é clase prefiere: pr imera , segunda o tercera? 
O puede t a m b i é n suceder que el m é d i c o se convierta en verdu­

go—ya sé que l a frase no es nueva—y se d é el caso de que t ras e l 
d i c t á m e n de u n c ó n c l a v e acuerden graves s e ñ o r e s f a c ü i t a r el viaje 
a u n paciente y luego o3 vean en el p a í s reproducciones de "affaires" 
S tawisky y Strauss hasta m á s no poder. 

Para que ustedes d igan que las ciencias caminan parsimonio­
samente. 

De todos modos, i ng l a t e r a o mejor dicho los m é d i c o s ingleses, 
resuelven dos cosas: reducir el dolor a sus l í m i t e s estrictos y l iquidar 
el p a í s de taras que estorban a los que ahi tos de v ida no quieren ser 
testigos de las lacras sociales, a d e m á s de lo dicho m á s a r r iba . 

Sin embargo, yo no creo en la eficacia de la ley del Par lamento 
londinense, s i es que liega a d ic ta r la . 

dignas autoridades locales, que i n 
tegrais aquel denominador del que 
hace u n momento hablaba, las se­
das del emblema pa t r io os d e j a r á n 
con su c r u j i r en vuestros pechos, 
ecos de inmarchi table g r a t i t u d que 
os c o m p e n s a r á n el celo intel igente 
y p a t r i ó t i c o que p o n é i s en el cum­
pl imiento del m á s sagrado de to ­
dos vuestros deberes, hacer pa­
t r i a ; y eso que es vuest ra prác t ica , 
cot idiana lo h a b é i s plasmado en 
este acto, en el que Vos, excelen­
t í s i m o s e ñ o r gobernador c iv i l de 
l a provincia , con vuestras mayo­
res atribuciones h a b é i s tenido el 
detalle, que no p o d í a escaparse a 
vuestro intel igente y s a n ó pa t r io ­
t ismo, de i n v i t a r a los n i ñ o s de las 
escuelas, a l a j u v e n t u d con los cul­
tos maestros que l a orienta, a l a 
que yo me d i r i j o d i c i é n d o l e s : t am­
b ién para vosotros, las sedas de 
este sagrado p a ñ o t r i co lo r cuando 
sean flameadas por el viento, os l ie 
v a r á n ecos que os s o n a r á n a puras 
y embriagadoras caricias de vues­
t ras madres, a premios y halagos 
de /vuestros maestros; ecos que a l 
encontrar r e p e r c u s i ó n en vuestros 
infant i les corazones, h a r á n m á s 
buena, m á s sana, m á s opt imis ta 
vuest ra bendita a l e g r í a cascabele­
r a ; y como hombres del m a ñ a n a , 
n i ñ o s de hoy oíd esta a x i o m á t i c a 
a f i r m a c i ó n de Rousseau, que sin 
duda alguna la p a t r i ó t o c a p rev i 
s ión de vuestros honorables maes­
t ros prac t ica : "Si queremos que 
los pueblos sean virtuosos—dice el 

(Pasa a l a 6.a p á g i n a . 

"Ai res Gallegos", pasodoble.— 
Montes. 

" E l cantar del a r r i e r o " , fanta­
s í a — D . G ü . 

A l conjuro de u n vals".—S. 
Migue l . 

S E G U N D A P A R T E 

"Marcha Mi l i t a r " .—Schuber t . 
" E l barber i l lo de L a v a p i é s " , f an 

t a s í a . — B a r b i e r i . 
"Pepita Creus", p a s o d o b l e . — P é 

rez Chor i . 
Fueron a p l a u d i d í s i m o s , 

* * * 
C A N T I D A D E S R E C I B I D A S 

Sres. D . : 

Ruper to M . Tr incado, 5 pesetas 
M a r t í n Asensio, 5. 
Leandro G a r c í a Santero, 5. 
A l b e r t o Estampa, 10. 
E te lv ino P i ñ e i r o , 2. 
Felipe Santiago, 25. 
V i u d a de M a r t í n (sucesora de 

F . Sant iago) , 25. 

m 

8 B BBHHBHBHwBJal 

/ariado surtido en 
R E L O J E S 

garantizados los 
hallará en 

r o n ó m e t r 

P A Z , 2 0 

O R E N S E 

N u e s t r a c i u d a d 

a l d í a 
Tiempo magn í f i co . R e í r s e 

de l a p r imavera en lo tocante | 
a benignidad. A s í fué, que en 
el d í a de ayer no hemos o l v i ­
dado que m u y pronto se nos 
e c h a r á el inv ierno encima. A l ­
go es algo. 

— E l asunto del "juegueci-
t o " que se t r a j e r o n en las 
Cortes, t a m b i é n l l egó a nuéíí-
t r a pacíf ica pob lac ión , hacien­
do que la crisis planteada 
fuese el p r inc ipa l objeto de to 
dos nuestros comentarios. Y 
es que este G A L I C I A de mis 
amores, con su p r o n t i t u d en 
dar el m á x i m o conocimiento 
de todo aquello que encierra 
impor tanc ia para noso t ros , 
pone siempre el mingo. A s í el 
numeroso p ú b l i c o que ante l a 
cartelera de noticias urgentes 
se c o n g r e g ó . 

—Gracias a Dios que comen 
zamos a asearnos. Nues t ro 
Concejo, t r a s haber o ído ( le í ­
do) una p o r c i ó n de lindezas 
que en las columnas de este 
pe r iód ico aparecieron, ha or­
denado l a d e s a p a r i c i ó n de to­
dos esos letreros que "ador­
na ron" las fachadas de un s in 
n ú m e r o de edificios. N o hay 
m a l que cien a ñ o s dure, dice 
el r e f r á n , y l í b r e n o s el Hace­
dor de que u n d í a se olviden 
de t a l r e f r á n nuestros reg i ­
dores. 

— Y como no p o d í a f a l t a r l a 

nota t r i s t e en el correr melan 
cólico de nuestros d í a s , he a h í 
ese pobre hombre que p a s e ó 
hasta que no pudo m á s el t o r ­
mento del t e r r ib le ma l de P a r 
kinsson por nuestras r ú a s y 
que t a n só lo nuestras au to r i ­
dades se acordaron de él cuan 
do é s t e hubo de ser recogido 
por a l g ú n car i t a t ivo vecino 
para ev i ta r as í que é s t e sé m u 
riese al igua l que las bestias. 
N o sabemos si de la Cruz Ro­
j a s a l d r á para seguir el t r i s t e 
calvario de i r solicitando una 
limosna, pues aunque hay u n 
Hospi ta l , todos estamos e n el 
conocimiento de lo d i f íc i r que 
es en t ra r en él . 

T o t a l : N i h i l novum sub so lé 

Oraciones por la paz 

L a Jun ta Diocesana de la Con­
f e d e r a c i ó n de Mujeres C a t ó l i c a s 
de Orense, i n v i t a desde estas co­
lumnas a todas sus afiliadas y a 
todos los ca tó l i cos de nuestra ciu­
dad, a concurr i r a l a misa de co­
m u n i ó n y solemnes cultos por l a 
tarde, que para implo ra r de los Po 
deres Div inos el beneficio de l a paz 
se c e l e b r a r á n el jueves 31 , en la 
iglesia de Santo Domingo. 

Para que todos puedan pa r t i c i ­
par de estas oraciones dicho d í a 
e s t a r á expuesto el S a n t í s i m o desde 
las diez de la m a ñ a n a hasta l a so­
lemne func ión de reserva de l a t a r 
de. 

Lea V. GALiCiA 
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PARADOJAS DE LA VIDA 

La locura de Buster Keaton jPamplinas) 
Aunque en nuestra p á g i n a semanal de cine, l a i n f o r m a c i ó n noc­

t u r n a a l c a n z ó l a noticia, de la s ú b i t a locura—con el t r i s t e cortejo de 
la camisa de fuerza—de Buster K e a t ó n , tuv imos miedo a publ icar la . 
Santo temor al planchazo, por si no se confirmaba. Miedo explicable 
si observamos hasta d ó n d e ha llegado l a audacia y el m a l gusto nor­
teamericano cuando de "reclame" se t ra taba . Nada le tiene detenido 
ante l a propaganda, l a ú n i c a diosa del p a í s del d ó l a r . 

¿ F u é acaso b l u f f el comunicado? N o ; a l parecer, r e s p o n d í a a l a 
real idad. 

Buster K e a t ó n cul t ivaba ese g é n e r o cómico que no acierta a bu­
cear en la i ron ía . H a c í a re i r , simplemente. N o buscaba o t ro objeto. 
N o puede, n i remotamente, t r a z á r s e l e un paralelo con Char lot , a los 
que algunos a ñ a d e n , en caos de confus ión , a H a r o l d L l o y d , ' Stand 
L a u r e l y Oliver H a r d y y otros, englobando neciamente, en un mismo 
g é n e r o , a todos estos art is tas. L a hondura d r a m á t i c a del genial pa­
yaso no p o d í a l og ra r l a Buster K e a t ó n . E l I N C O M P R E N D I D O por las 
mul t i tudes fué t a m b i é n incornprendido por él, desperdiciando su emu­
lac ión . Como aquel e s t ú p i d o torero que b r i n d á n d o l e u n to ro en oca- i 
s ión de una v is i ta ¿ e Char lo t a E s p a ñ a , d i j ó l e : "Br indo por el hom­
bre que m á s me ha hecho re i r . " T a m a ñ a barbar idad e idiotez só lo 
se concibe en un... torero. 

Ij E1 g é n e r o de Pamplinas estaba en decadencia. Sus pe l í cu l a s iban 
siendo penosas repeticiones de t rucos desacreditados y vac ío s de todo 
sentido realmente h u m o r í s t i c o . Su ú l t i m a — o una de las ú l t i m a s — 
p r o d u c c i ó n , " E l Rey de los Campos E l í s e o s " abundaba en escenas 
que, tomadas por un buen d i rec tor—la del repar to de los millones 
s in a p e r c i b i r s e — d a r í a lugar a un fecundo manan t ia l de certera i r o ­
n í a . Y en ella, r i b e t e á n d o l a , se pierde lamentablemente l a t ragedia 
grotesca y humana que le hubiera acercado a l ar te excelso de Char lo t 

mst cinematográfica 

U N A A R T I S T A E S P A Ñ O L A 

Selica Pérez Carpió 
U n a c u e s t i ó n que t o d a v í a e s t á 

sobre el tapete cuando se habla de 
la i n t e r p r e t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a , 
es s i los ar t is tas del tea t ro son o 
no aprovechables como actores de 
"cine.". 

Las p o l é m i c a s sobre este asun­
to han sido profundas, enconadas 
y m u y sabrosas. Y a l final de cuen 
tas, de todas ellas s é saca una con 
secuencia, una conformidad, y es 
que s i en general no se puede acep 
t a r como u n axioma que todo ar­
t i s t a de tea t ro s i rva para el cine, 
s i que es cierto que todo actor de 
talento, de temperameno estét ica-1 
mente valioso y con atesorada sen 
sibi l idad, puede adaptarse como 
actor de l a pantal la . L a mayor cua 
l idad , d e s p u é s de poseer l a calidad 
temperamental de ar t i s ta , es que 
a l pasar del tea t ro a l "set", el ac­
t o r o actr iz , doten su in terpre ta­
ción de una mayor elasticidad que 
l a que se necesita en el teatro, y a 
que para l a pantal la , el a r t i s t a ha 
de moverse a l impulso ciego del 
animador que dir ige, sin l legar 
nunca a perder el personaje que 
encarna el t ipo humano, de ser 
afectivo y rac iona ' ; que quiere y 
piensa. 

E l caso de Selica P é r e z C a r p i ó , 
en de los que pueden catalogarse 
como de ex t raord inar io . Selica P é ­
rez C a r p i ó , que es l a i n t é r p r e t e de 
la " s e ñ á R i t a " en nuestra pe l í cu l a 
en rodaje " L a Verbena de l a Pa­
loma" , es u n caso de se lecc ión ar­
t í s t i c a . E s l a cantante por tempe­
ramento que a fuerza de estudios 
y de entusiasmo, llega a amoldarse 
a toda clase de interpretaciones, 
por su ñex ib i l i dad de c a r á c t e r y de 
sensibilidad. Que en fin de cuentas 
es lo ú n i c o que se necesita para 
t r i u n f a r en el celuloide como en el 
t e a t r o : ser a r t i s t a en el m á s abso­
l u t o y exacto va lor del vocablo. Y 
Selica P é r e z C a r p i ó , es una cantan 
t e cuya se lecc ión de escuela es el 
resultado de una vo lun tad y de un 

entusiasmo a l servicio de unas i n ­
mejorables cualidades a r t í s t i c a s . 
Selica P é r e z C a r p i ó s e r á en " L a 
Verbena de l a Paloma"' un nuevo 
t r i u n f o para l a c i n e m a t o g r a f í a es­
p a ñ o l a , que dice claramente como 
los ar t is tas del tea t ro pueden pa­
sar a serlo de la panta l la . 

A D I O 
¡}Los acontecimientos de más palpitante actualidad!!... 

Los hechos mas sensacionales, puede recogerlos desde todas 
las partes del mundo, tranquilamente en su casa. 

Ofrecemos los nuevos modelos de nuestros acreditados apa­
ratos de radio marcas PILOT, ZENITH, PUNTO AZUL y 
AIR'KING con las más recientes novedades: Todas las ondas 
cuadrante tipo avión iluminado a varios colores y con ios 

nombres de las emisoras escritas en el mismo. 
Nuestros aparatos son vendidos con toda garantía, asegura­
mos a nuestros clientes un servicio constante y seguro, res­
pondemos en todo tiempo de nuestros aparatos, cientos de 

clientes son nuestras mejores referencias. 

M. F r a g a H e r m a n o s 
ELECTRICISTAS 

Paz Novoa, 9 - Tlfno. 396 - Orense 

rueda a c o m p a ñ a d o del éx i to , a l 
igua l que en l a zarzuela, y en l a 
comedia, anteriormene. Empiezan 
las maletas a llenarse de etique­
tas de todos los hoteles, y los i n ­
t é r p r e t e s vuelcan nombres de es­
taciones que marcan un i t i n e r a r i o : 
Franc ia por entero; Hamburgo , 
Bruselas, Ing la te r ra , el p a í s de los i fo rmularnos nada para QUP 

vorec ió nuevamente las condicin 
nes pr ivi legiadas del g ran a r t i s u ' 

C I F E S A C O N T R A T A A 
R O B E R T O R E Y P A R A S I N 

P R O D U C C I O N E S E S P A S O L Í s 
A l l legar a este punto de la Con 

v e r s a c i ó n . Roberto no se atreve J 

nos-

LOS ARTISTAS HISPANOS 

fracs r í g i d o s y los c igarr i l los de 
color champagne. 

A la vuel ta de esta j i r a , Rober­
to se queda contratado nuevamen­
te en " L ' E m p i r e " de P a r í s . Ese 
P a r í s de ú l t i m a hora, a l a cual acu 
d ió Roberto para figurar en un n ú ­
mero, en el que actuaba A l f r edo 
R o d é con su maravi l losa orquesta 
de "tziganes". E l éx i t o fué t a n 
grande, que* no volv ió a actuar Y como una t r a n s i c i ó n en el d"' 
m á s , porque Jesse L a s k y lo con-j loSo, seguidamente; 
t r a t ó para l a p r imera p r o d u c c i ó n I —Porque cuando te rminé ao 
Paramount . j i las actuaciones de la Zarzuela 

R O B E R T O A N T E L A C A M A R A {ll ̂  em̂ esa me hizo la própo ' 
:sicion, que he an^ní-a.-i.-, ^ — 

otros lo consignemos. Se ha i* 
consumiendo el c igar r i l lo , y Un ̂  0 
mo neblinoso se eleva en colnjnnü 
prolongada que distancia al i n f " 
locutor . A pesar de eso, le enteT 
dimos: l ' 

— N o se e x t r a ñ e usted de vem^ 
con este bigote que me heemS 
zado a dejar para ' La Yerbenn 7 
l a Paloma". m é n a d e 

| S E R A R E C L A M E ¿ N O ? 

Mae West auxilia a l a policía 
| Mae West, l a cé leb re a r t i s t a de 
cine de los Estados Unidos, a y u d ó 
a l a pol ic ía a l levar a cabo l a de 

! t e n c i ó n de u n estafador que l a ha 
b í a amenazado d é muer te o desfi­
g u r a c i ó n . 

| L a a r t i s t a colocó un paquete con 
papeles inservibles en un luga r i n -

| dicado por seis cartas recibidas en 
^as ú l t i m a s semanas, y que p e d í a n 
|que fueran depositados en dicho 
lugar 1.000 d ó l a r e s . 

L a pol ic ía detuvo de esta f o r m a 
a Jorge Janois, empleado en un 
bar a u t o m á t i c o de unos estudios, 
que n e g ó haber par t ic ipado en l a 
estafa ,alegando que no h a c í a m á s 
que rondar po r dicho lugar . 

Mae West d e c l a r ó d e s p u é s : 
" ¡ C l a r o que he tenido miedo! ¿ Q u e 
os c reé i s que soy un pedazo de hie 
lo?" . 

Ante r io rmente , u n detective ha 
b í a t r a tado por dos veces de per 
soni f icara Mae West d i s f r a z á n d o ­
se con una r u b i a peluca, pero los 
estafadores h a b í a n descubierto el 
disfraz. 

^ i c i ó n , que he aceptado para 
Estamos ahora f rente a Beni to zar dos grandes pe l í cu la s e^p* 

Perojo en las escenas de " U n hom las. Dignas a m i j u i c i o — a ñ a d í ! ! ' 
D - l i • , r . i r > bre de suerte"- E1 recuerdo c a r i - ' d e recorrer el mundo- "La v l u 

B r e v e r e c o r r i d o b i o g r á f i c o d e K o - ' ^ ^ x ^ : ^ ^ ^ ^ 
U ^ i 4 ^ / ^ gua^da ^ Z 6 ^ 0 de silencio ,cerca el cine norteamericano, cm¡ 
N P r í n KPV L E1.,contratO: ^tB. p ro mos m u y bien que E s p a ñ a , 
U U I l U I X U y ^ u c c i o n , se hizo ampliable con l a decirle a los otros p a í s e s q i e an 

m v i Paramount , por un plazo de tres es posible efectuar todo ' in 
E l nombre que ha arrancado aquellos c o m p a ñ e r o s de repar to en a ñ o s prorrogables. Y ahora v . w ! 0d0 10 que 86 

telios a l a popular idad mund ia l c o n t r a r í a algunos actores de hoy. el salto grande... H o l l y w o o d . I 

S A S T R E R I A 

J O S É ARAUJO 
Se trasladó de la calle Padre 
Feijóo, 4 a la Plaza de la Leña 
(esquina a la calle de la Liber­

tad, n ú m , 3) 
Confección de toda clase de 

trajes a precios sumamente 
económicos 

Se dan lecciones de corte 

es el de Rober to Rey ; pero el ar 
t i s t a famoso que tenemos delante 
con indumenta r ia de tu r i s t a vas­
co - f r ancés , se l l ama simplemente 

E n v i s ta de estas pr imeras p r á c ­
ticas, Roberto a los 18 a ñ o s deci­
d ió or ien tar sus actividades defini­
t ivamente a l tea t ro . R e q u i r i ó el 

Rober to C. Iglesias. U n a boina, un apoyo de su hermana, entonces 
bigote y una camisa azul enmar- m u y en boga, l a g r a n t ip l e E m i l i a 
can el ros t ro del popular ídolo c i - Iglesias, y con su ayuda se tras la-
n e m a t o g r á f i c o , en quien convergen d ó a Barcelona, donde c o m e n z ó a 
todas las miradas expectativas. 

A l humo de u n cigar r i l lo , ama 

E N L A M E C A D E L C I N E 
Y a en N o r t e a m é r i c a , las citas 

del recuerdo se entremezclan con 
nombres gloriosos y de g r a n reso­
nancia. T í t u l o s : "Gente alegre", 
" E l p r í n c i p e gondolero", Rosi ta 
Moreno... R a m ó n Pereda. 

—Nuevamente r e g r e s é a E u r o -
t a n manifiesto, que desde all í sa l ió P a — ^ ya Rober to— con l a c i -
contratado para l a cnpl ta l de Es- CaSa" ' H a b í a que real izar en 
p a ñ a . E l recorr ido t r i u n f a l por M a 
d r i d se marca por jalones de nom-

ganar ascendiente. E l é x i t o fué 

Florián Rey, director de la pelí­
cula de Cifesa, «Nobleza baturra» 

M a n u e l S e o a n e 
E L P U E N T E (Orense; 

T e l é f o n o 131 

Se compran traviesas pa ra . fe 
rrocarr i les , madera de vido y amie 
ro , en troncos y tablones. 

Se vende madera de todas c ía 
ses, en tablas tablones y tabla 

A s e r r í n , v i r u t a y l e ñ e en +aeos. 
machihembrada. 

blemente compart ido, se bosqueja 
la s i lueta b iog rá f i ca del inquieto 
actor, que n a r r a en una charla de 
perfiles í n t i m o s : 

bres de escenarios: Cervantes, de 
all í a Novedades; de é s t e a l Cómi ­
co, y por fin una entrada con me­
l o d í a s de h imno t r i u n f a l en el Rei­
na V i c t o r i a . (Entonces no b r i l l a ­
ban los letreros luminosos, con l a 
p o l i c r o m í a m u l t i c o l o r que ahora 
r u t i l a n en esta G r a n - V í a ) . Se ha­
cen gratos ahora, a l evocarnos Ro 
berto, nombres y t í t u l o s famosos 
de obras que el e s t r e n ó : " L a Ba-
yadera?' "Teodoro y C o m p a ñ í a " , 
e t c é t e r a . 

E n Apo lo , esta car re ra tiene u n 
e s c a l ó n de ascenso glorioso para 
au tor e i n t é r p r e t e s : " D o n Q u i n t í n 
el amargao" ; d e s p u é s " L a Beja-
rana" y por ú l t i m o viene ahora de 
nuevo aquel barco grande, con m u 
chas ventanas y tremendas chime­
neas. E n él, Velasco y su compa­
ñ í a famosa salen pa ra A m é r i c a . 

E L " C H A N S O N N I E R " 

P a r í s t e n í a pa ra Roberto ese 
a t rac t ivo imagina t ivo que culmina 

- N a c í 15 de Febrero de 1905. jen el p r ime r plano de l a " T o u r " 
Son por t an to 30 anos s o l a m e n - ¡ E i f f e l y piernas de Mist inguete . 
te. V a l p a r a í s o se esfuma en la re- desfilando presurosas por los bu^ 
memoracion. normiA f n ñ a lo ! I — , • > , , . *. 

Ricardo Núñezjy Miguel Ligero en uno de los momentos de 
la producción española de Cifesa «Rumbo al Cairo» 

memoracion, porque toda l a p r í 
mera é p o c a de m i vida l a p a s é en 
Buenos Ai res . 

A los quince a ñ o s formaba par­
te del personal de l a Sociedad c i ­
n e m a t o g r á f i c a de Buenos Ai res , en 
l a cual t rabajaba como d a c t i l ó g r a ­
fo. 

A h o r a viene l a v i s i t a del p r im e r 
via je a E s p a ñ a . E l s u e ñ o de m u ­
chacho, de u n barco grande, y u n 
comienzo venturoso de emprender 
viajes largos a o t ro continente, 
que t e n d r í a n p r o s e c u c i ó n repet ida 
en nuevas é p o c a s . E n Zaragoza se 
ins ta la una f a m i l i a e s p a ñ o l a que 
acaba de regresar de Buenos A i ­
res. E s l a de los padres del a r t i s ­
ta . E l or igen a r a g o n é s del mismo 
se confirma y reval ida a l encuen­
t r o de l a f a m i l i a a q u í residente. 

A ñ o s de mocedad y t rabajo , s in 
encontrar aun el destino de consa 
g r a c i ó n . Por aquella época , Rober­
to Rey era u n modesto empleado 
del Monte de Piedad y Sucursal de 
la Caja de A h o r r o s de Zaragoza. 

L A S C O M E D I A S D E 
A F I C I O N A D O S 

E r a una debil idad y una dis­
t r a c c i ó n de juventud—refiere aho­
r a Rober to Rey—el r eun imos un 
grupo de muchachos y muchachas 
para f o r m a r u n elenco de aficiona­
dos que pusiera en p r á c t i c a igno­
radas condiciones teatrales. E n 
aquel Casino A r t í s t i c o de Zarago­
za, cuantos ensayos y representa­
ciones nos r e u n í a n para poner en 
escena cualquier obra, nos llena­
ban los ojos de i luminaciones ven­
turosas de g lo r í a . N o sé s i aun de 

levares a l c o m p á s le todas las m ú ­
sicas agradables de jazz. Hemos 
tomado, pues, el regreso de Rober­
to desde A m é r i c a y ahora se en­
filan sus proyectos a l a ciudad ver 
t iginosa. Y a q u í , en efecto se i n i ­
cia un nuevo desfile po r los "caba­
rets" . E s l a é p o c a del "chanson-
nier" , y en este g é n e r o , Roberto 

Franc ia " E l caballero de Frac" . Y 
el t r i á n g u l o de t res nombres le flo­
rece con el t í t u l o en l a boca a l p ro 
nunciar los : Rosi ta D í a z Gimeno, 
Glor i a G u z m á n . . . L a Paramount 
d ió fin con esta pe l í cu l a a l a pro­
ducc ión e s p a ñ o l a . 

Aprovechando esta ocas ión Ro­
berto e m p r e n d i ó una " t o u r n é e " 
con representaciones personales en 
Cuba. A los quince d í a s de actua­
ción, los contratos l lov ían por su 
mesa y las actuaciones se pro lon­
garon hasta el p e r í o d o de u n a ñ o 
y medio. Para completar u n t o t a l 
de dos a ñ o s y medio, de all í , con 
el mismo g é n e r o , p a s ó a la F l o r i d a 
y Méj ico . 

L A I N Q U I E T U D P O R E L C I N E 
E S P A Ñ O L 

Pero Rober to no h a b í a olvidado 
los "scoops" de los estudios y las 
viseras reviradas de los "camera-
mens". . Desde A m é r i c a s e g u í a l a 
marcha de l a p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a 
y en v is ta del auge alcanzado, re­
g r e s ó de nuevo E s p a ñ a para ob­
servar m á s de cerca sus avances. 
Mient ras tan to , un contra to tea­
t r a l con l a empresa de l a Zarzue­
la le puso en condiciones de poder 
recordar sus é x i t o s en este g é n e ­
ro, y en el cual no h a b í a vuel to a 
actuar desde h a c í a seis a ñ o s . Es­
t r e n ó : " L u n a de Mayo" , "Siete Co 
lores" " L a Casa de las tres m u ­
chachas". Au to res nuevos recono­
cieron en el famoso actor cinema­
tográ f i co , a l m á s adecuado i n t é r ­
prete, y el aplauso del p ú b l i c o fa-

hace por al l í . ¡ C r é a m e ! Nosotros 
ar t is tas que hemos pasado las fren 
teras y que conservamos el sentido 
e s p a ñ o l i s t a , nos c o n g r a t u l a r í a m o s 
de ello como nadie. 

A h o r a a Roberto l a frase se le 
hace ro tunda , y con una firmeza 
expresiva de esperanzado, que su­
braya el gesto e n é r g i c o de su ros­
t r o . Ros t ro cur t ido de hombre de­
cidido y emprendedor, cuyo carác­
t e r de g ran v o l u n t a l ha arrostra­
do toda l a escala de contingencias 
y dificultades, para demostrar que 
l a fuer te personalidad a r t í s t i c a sa 
le siempre vencedora en todos los 
trances y en todas las empresas. 

P I A N O S 
H a llegado a Orense el conocido 

T é c n i c o de pianos Moure Arias, 
como siempre, dispuesto a atender 
a su dis t inguida clientela en cuan­
t o se refiere a l d iv ino a r te de la 
m ú s i c a . Reparaciones y afinacio­
nes de pianos a l a p e r f e c c i ó n ; ven­
t a de pianos nuevos, recibiendo 
usados a cambio. 

Calle de l a Paz, 21 (Zapa te r í a 
L a Mode rna ) . 

Lea usted GALiGA 

El famoso director Florián Rey durante el rodaje de los exteriores déla superproducción de 
Cifesa «Nobleza baturra», estrenada.con extraordinario éxito, simultáneamente, en 35 poblacio­

nes españolas. 
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U n g ü e n t o S a n d i n o 
E X C E L E N T E P R E P A R A D O P A ­
R A T R A T A R T O D A C L A S E D E 
G R A N O S , P A N A D I Z O S , U Ñ E R O S 
Q U E M A D U R A S , A N T R A S , P I C A ­
D U R A S . C A L M A N T E - A N T I S E P ­
T I C O - C I C A T R I Z A N T E .Y COR­

T A D U R A S I N F E C T A D A S 
V E N T A S A L POR M A Y O R 

VENTAS AL POR MAYOR 

F. ROMAN y SACO-Orense 

Colegio de San José 
y — 

Pensionado do Señoritas Estudiantes 
D I R I G I D O 

Por ¡as Religiosas Siems de San José 
INTERNADO - MEDIO PENSIONISTAS - EXTERNADO 

Primera Enseñanza graduada y completa por procedimientos 
modernos - Clases especiales - Música - Pintura - Repujado 

Mecanografía - Idiomas, etc., etc. 
Las señoritas que tengan necesidad de asistir a Exámenes y 
Clases del instituto y Normal serán acompañadas por perso­

na de confianza de las profesoras. 
S O L I C I T E R E G L A M E N T O S 

Restauración de la Orden Carmelitana en 
Galicia 

Padre Feíjóo, 7 - O R E N S E 
(Frente al Instituto delSegunda Enseñanza)' 

1009 

Chantada I DEPORTES 
LA F I E S T A D E CRISTO R E Y E N 

LOS PP. D E L A P E N I T E N C I A 

El domingo t e r m i n ó el solemne 
novenario que v e n í a c e l e b r á n d o s e 
en la capilla de los RR. PP. de la 
Penitencia' en honor a Cris to Rey 

E L E Q U E Ñ O H I S T O R I A L D E L 
! J U V E N T U S , H . C. 

Desde los d í a s de l a infaus ta 
d e s a m o r t i z a c i ó n y e x t i n c i ó n de las 
Ordenes religiosas en E s p a ñ a , ha­
ce exactamente un siglo, estuvo 
Galicia s in n inguna casa de la 
b e n e m é r i t a Orden Carmel i tana de 
religiosos varones. Estos a ñ o s de 
1934-35 s e ñ a l a r á n una e f e m é r i d e 
regional , porque, d e s p u é s de una 
i n s t a l a c i ó n provis ional en el bajo 
de una casa en las inmediaciones 
de l a ciudad de Vigo , en estos d í a s 
va a ser Inaugurada solemnemente 
el nuevo Convento que dichos be­
n e m é r i t o s religiosos acaban de edi 
ñ c a r en el ba r r io de las Traviesas 
par roquia de Frei jero , de la refe­
r ida ciudad. 

Siendo esta p o b l a c i ó n el lugar 
en que n a c i ó el P. J o s é M a r í a A ce 
vedo y Pela, m á s conocido en la 
h is tor ia por Padre Cadete, cuyo 
proceso de b e a t i ñ e a c i ó n e s t á m u y 
adelantado, los Padres Carmeli tas 
han escogido a l a ciudad de V i g o 
para que sea la bar>e in ic ia l do ia 
r e s t a u r a c i ó n de la v ida carmel i ta­
na masculina en Galicia, 

Santiago de Composteia que se 
honra con la p o s e s i ó n del obser-

Hace t iempo que los deportes 
se h a b í a n muer to en nuestra c iu-
dad y los buenos deport is tas se ¿ o n y e n t o ^ d e ^ ^ ^ m 
hal laban durmiendo sobre los l au - ide Santa Teresa de J e s ú s U:ndr{l 

A las ocho de l a m a ñ a n a ce l eb ró rele* conquistados por los equi- idesde ahoraj a d e i n á s de la Comu . 
el R. P. Pedro Bedin i l a misa de ,tbo1 de esta caPltaL _ ¡n idad de sus hermanas t ambié . ) re 
comunión y a las once t uvo lugar 
la solemne, en que oñc ió el v i r t u o ­
so p á r r o c o de esta v i l l a , don S i r éo 
de Castro L ó p e z . 

i S in embargo, en u n P e q u e ñ o , cientemente en el R o . 
grupo de deportist&s cien por c*en >sal ^ ^ de L a 

her-

esta, vienen realizando una labor 
cu l t u r a l admirable en el lugar de 
Fre i je i ro . 

G A L i C i A , cuyas columnas e s t á n 
destinadas para ensalzar todo lo 
bueno, e n v í a a los PP. Carmeli tas 
de Vigo , su m á s fervoroso aplau­
so por l a obra realizada, y hace 
votos por que estos d í a s de la 
i n a u g u r a c i ó n del nuevo templo y 
convento sean base só l ida del pro­
greso religioso de aquella ciudad. 

Que la V i r g e n del Carmen, a l es 
tablecerse en su nuevo a l tar , ben­
diga a los h i jos de San Juan de la 
Cruz y de San Elias , a s í como t a m 
b ién a todos los habitantes de 
aquella e s p l é n d i d a y be l l í s ima co­
marca. 

E f e m é r i d e s gloriosa es esta pa­
r a Galicia, pues, hace u n siglo que 
se c e r r ó el convento carmeli tano 
de San J o s é de P a d r ó n , y hoy se 
abre este nuevo de l a V i r g e n del 
Carmen de Vigo , 

A la ta rde se celebraron los cul-

Guardia, o t r a comunidad d 
manos hi jos de San Juan de la 

1 Cruz en la bella ciudad, l lamada 

h a b í a cundido la idea de f o r m a r 
u n equipo de Hocney, y no dejar i 

• que en nuestra ciudad 

tos acostumbrados, predicando elo los á e P o r t e s - PerP y * es sabido con r a z ó n la Perla de los Mcír^-. 
cuentemente el R. P. Eduardo M i - q*e. ^ n l f s t ra ciudad no pueden l E s t á sV. uado el nuevo convento 
chila. i v l v l r los deportes por much0 t i e m de religiosos Carmeli tas en un be-

E l coro de la comunidad c a n t ó P0' y menos 81 ^ se cuenta con l l í s imo poé t i co altozano, desde 
durante el novenario hermosos mo 

coro de la comunidad c a n t ó P0' ^ menos 81 n ° «e cuenta con 
dinero^y con mucha afición y ade- el cual se domina ampl ia ex te r i s ión 
mas siendo este deporte descono- del frondoso p o b i a d í s i m o valle 
cido por l a m a y o r í a de los oren- F r a ; í o s o y el puer to sin igua l de la 
sanos, r i a de Vigo , L u g a r a p r o p ó s i t o pa-

Pero estos bravos deportistas, r a el recogimiento y l a m e d i t a c i ó n , 
s in contar con n inguna de estas 
cosas, no se ami lanaron y l levaron 
a la p r á c t i c a lo que antes fué solo 

tetes y a l final el H i m n o de Cris­
to Rey. 

A todos estos actos asistieron 
numerosos fieles, 

C I R C U L O D E E S T U D I O S 

E l p r ó x i m o s á b a d o d a r á n co 
mienzo los c í rcu los semanales de ^ea . 

Doctor Leoncio 
Arecil Herrera 

ESPECIALISTA 
EN ENFERMEDADES DE 

LOS NIÑOS 

Se trasladé 
al n ú m e r o 8 de 

la calle de 
P a z No v e a , 

al lado del Hotel Miño, 
frente al Teatro Losada 

C O L E G I O A C A D E M I A 

o u r m 

estudios para los j ó v e n e s de A . C, 
de esta localidad, en los que, bajo 
la experta d i recc ión del cul to no­
tario don Pedro de Abechuco y 
Añibar ro , se t r a t a r á n i m p o r t a n t í ­
simos temas, en especial temas re­
lativos a A c c i ó n Ca tó l i ca . 

Es de esperar que nuestros j ó ­
venes concurran con el mismo en­
tusiasmo del p á s a d o curso, ya por 
su importancia suma, ya t a m b i é n 
por la reglamentar ia ob l igac ión 
que tienen de asistir, 

N A T A L I C I O 

La bella y d is t inguida esposa 
de nuestro buen amigo don F é l i x 
Robledo R é d a t e , del comercio de 
esta plaza, ha dado a luz a una 
hermos í s ima n i ñ a , que es su p r i ­
mogéni ta . 

Nuestra cordial enhorabuena. 

N U E V A D I R E C T I V A D E L A 
L I G A D E A M I G O S 

Esta floreciente sociedad se re­
unió el domingo ú l t i m o en asam­
blea general, la que n o m b r ó la si­
guiente d i rec t iva : 

Presidente, don J e s ú s de Soto 
Lemos; vice, don Remigio M é n d e z 
Rodr íguez ; secretario, don M a r t i n 
Rodríguez Cervelo; vice, don Fer­
nando Alve ro i a S a l d a ñ a ; vocales: 
don Manuel Costa Gonzá lez , don 
Antonio Costa Clavell , don Ignacio 

Arce y Campo, don Eduardo 
Seijas V á z q u e z , don J e s ú s Jorge 
Ledo y don Eulogio Baanante Cer­
velo. 

! Estos deportistas, cuyos nom­
bres son Jaime M u ñ o z , Al fonso 
E s t é v e z , A n g e l López , V i c t o r i o Ca 
david, Lu i s y Al f r edo A v i l a , Mateo 

1215 i 
L A P R O X I M A P E L I C U L A D E 

C A T A L I N A B A R C E N A 

Se enseña corte y con­
fección por método sencillo 
y moderno. Se confeccionan 
trajes de señora y niño. 

PAZ, 5. 3 .° ORENSE 
939 

F e r n á n d e z , Rafael Chao, Enr ique 
M u ñ o z , J o s é Mosquera, Augus to 
G e r ó n i m o , Javier Prado y Beni to 
Gonzá lez , se lanzaron a este de­
porte . 

E l p r imer pa r t ido jugado en V i ­
go contra, el "Juventus, H . C." de 
dicha ciudad, d ió u n empate a uno, 

s e r á una hermosa a ta laya desde 
la cual la V i r g e n del Carmen, Pa-
t r o n a del nuevo templo, c o b i j a r á 
bajo su escapulario a los hi jos del 
campo, a los habitantes de l a ciu­
dad y a los valientes obreros del 

D é b e s e esta f u n d a c i ó n a los her- CifGSa a b f G UFÍ CLinOSO COÍl" 
manos en re l ig ión del P, Cadete, . . 
entre los cuales, con una constan- c u r s o c o n u n p r e m i o de m i i 
c ía b e n e m é r i t a , con una prudencia 
heroica y con una laboriosidad be­
nedictina, el P, D á m a s o de la Pre­
s e n t a c i ó n , insigne escritor, no ha 
cesado u n momento desde hace 
dos a ñ o s , de laborar para la ins­
t a l a c i ó n de esta Comunidad, y l a 

' c o n s t r u c c i ó n del nuevo templo y 
de la residencia anexa. 

ran 
DE LA POLITÉCNICA DE ORENSE 

N u e v o l o c a l , c o n a m p l i o s s a l o n e s 

Paz, 2 7 Orense 
PRIMERA ENSEÑANZA GRADUADA 

Bachillerato, Comercio, Preparación ingreso al 
Magisterio, Academias militares y para las Uni­

versidades 
La mejor garantía de éxito la constituye su Profesorado y los 
reiterados triunfos obtenidos por sus alumnos en' los distin­

tos centros oficiales 

I N T E R N A D O 
VIGILANCIA PARA LOS ALUMNOS OFICIALES 

Figuras del segundo Certamen Regional del Ahorro 
El mantenedor don Elíseo Migoya y Torre 

Conforme hemos anunciado, el ¡ahorro español, el noble deseo de 
Segundo Certamen Regional del rendir un homenaje al señor Mi-
Ahorro será mantenido por el pre-1 goya que convalidase debidamnte 

la fecunda extensión de sus méri­
tos solicitando y obteniendo para 
el insustituible presidente, la Gran 
Cruz de Beneñcencia y plasmando 
en hondo afecto que todas las Ca­
jas españolas le rinden con since­
ra devoción, en un busto que el ar­
te inspirado de nuestro escultor 
"Composteia" ha fijado en el her­
moso retiro de Pedernales, una de 
las más depuradas creaciones del 
ilustre. Migoya. 

Tal es el hombre que mantendrá 
el interés público en el Segundo 
Certámen Regional del Ahorro. 
Bien persuadidos estamos de que 
a la vista de este pregón de mere-

Se despacha 
(OH EXA(TiT( 
LAS RECETA? 0E 
L O S JEMOBEy ME 
DKOf OCULISTAS 

p e s e t a s 

Como es púb l ico entre los aficio­
nados a l s é p t i m o arte, Cifesa ha 
contratado a la eximia actr iz Ca­
ta l ina B á r c e n a para protagonizar 
tres pe l í cu l a s a base de asuntos y 
ambiente netamente e s p a ñ o l . Pues 
b ien : a l d i r ig i rse a don Gregorio 

A y e r , comenzaron en Vigo las M a r t í n e z Sierra solicitando de é s t e 
s o l e m n í s i m a s fiestas que con es- u n gUi5n para la ci tada ar t i s ta , 
te mo t ivo se celebraron con l a a s í s é s t e ha c re ído que lo m á s conve-
tencia del Excmo. s e ñ o r obispo de niente s e r í a , con el fin de real izar 
l a d ióces is , patrono y protec tor de unos fiims dé l gusto del púb l i co , 
esa f u n d a c i ó n y con l a c o o p e r a c i ó n abr i r u n concurso, consistente en 

resultando al tamente honroso pa- f \odo e\ c!ero secular y religioso , dar m i l pesetas como premio a 
de l a ciudad. aquel que sugiera el t í t u l o de una 

A las nueve, bendijo solemne- 0bra que Cifesa y sus directores 
mente la capil la y d i jo l a p r imera consideren propio para ser l levada 
misa el P. Prov inc ia l de la Orden. a ia panta l la protagonizada por l a 

A las cinco y media de la tarde ci ta Ja Catal ina B á r c e n a . 
fué trasladado el S a n t í s i m o Sacra- j E l concurso consiste en que ba-
mento desde el ant iguo ora tor io j 0 sobre cerrado, con nombre, ape 
provis ional , a l a nueva iglesia, ofi- nidos y d i recc ión de los concur 
ciando de Pontif ical el exce l en t í s i - sanees, é s t o s env íen a Cifesa, M a r 
mo Prelado don A n t o n i o G a r c í a y n ú m e r o 60, Valencia, t í t u l o de l a 
G a r c í a , predicando d e s p u é s el Pa- novela, cuento, comedia, zarzuela, 
dre Provinc ia l . A c o m p a ñ ó la pro- dra aa, romance popular, persona-
ces ión una renombrada banda de j e a i s t ó r i c o o legendario que con-

r a nuestro equipo.El púb l i co s a l i ó 
satisfecho y admirablemente i m ­
presionado. Todos los jugadores, 
m u y bien compenetrados. 

E l par t ido del domingo pasado 
arb i t rado por un colegiado, fué a l ­
go admirable y una g r an v i c to r i a 
para nuestro p r imer equipo 
Hockey. E l once v i g u é s estaba fo r , 
mado por jugadores de p r imera ca I 
t e g o r í a y el medio centro V i ñ a s se-
lecionado en el equipo gallego 
de Hockey. 

Es to es u n p e q u e ñ o h i s to r i a l de 
la f o r m a c i ó n del equipo de Hockey 
orensano "Juventus, H . C." 

' m Y O Y T U 

y toda enfermedad 
Curación radical garantizada, en pocas sesiones, sin opera­

ción ni guardar cama. 

V r l i n i O * ! 
HORTALEZA, 15—MADRID 

Tratamiento garantizado. Esta Clínica, la más antigua de Es-
Paña y cuyo prestigio profesional queda probado con milla­
res de testimonios que ponemos a disposición de quien los 
solicite, establecerá consulta en ORENSE hasta el día 10 

de Noviembre en el 
H O T E L B A R C E L O N E S A 

de 10 a 1 y de 4 a 6 

m ú s i c a . 
E n los cultos de hoy, 30, oñe ia -

r á él p á r r o c o actual de Frei jero , 
don J o s é Pedreira, y por l a ta rde 
se c e l e b r a r á n t a m b i é n solemnes 
cultos, predicando el P. Urbano Ro 
driguez, Redentorista. 

E l d í a 31 , h a b r á t a m b i é n gran­
des cultos, lo mismo que en el d í a 
pr imero , con s e r m ó n todas las ta r ­
des y expos ic ión de S. D . M . 

Reina g ran entusiasmo en Vigo , 
con mo t ivo de l a i n s t a l a c i ó n de es­
te convento carmeli tano, l lamado 
a produci r grandes f ru tos espir i­
tuales en la populosa bar r iada de 
las Traviesas, que es centro a don­
de ñ u y e n varias parroquias inme­
diatas a dicha ciudad. 

Por de pronto, ya han dado m u ­
chos y grandes resultados la catc­
quesis carmeli tana, l a cual, aso­
ciada con el centro par roqu ia l de 
la Juventud C a t ó l i c a al l í estable­
cido por el cul to clero de la par ro­
quia, y con el centro catequista de 

sideren apto, pudiendo ser la obra 
o personaje de c a r á c t e r cómico, 
sentimental , d r a m á t i c o o melodra­
m á t i c o . A l t í t u l o que se indique de 
b e r á a c o m p a ñ a r s e una l igera ex-
p l i c i c i ó n del personaje, que no ex­
c e d e r á de diez l í n e a s escritas a 
m á q u i n a . Desde luego, los t í t u l o s 
han de ser de obras originales es­
p a ñ o l a s , bien modernas, bien c lá­
sicas. 

Si el t í t u l o que f esultase acep­
tado fuese sugerido por dos o 
m á s concursantes, entre é s t o s se 
e f e c t u a r á un sorteo ante notar io , 
con el fin de conceder a l que resul 
te premiado las 1.000 pesetas con 
que Cifesa obsequia a l favorecido. 

E l concurso para l a a d m i s i ó n 
de t í t u l o s q u e d a r á cerrado el 15 
de diciembre p r ó x i m o . 

siden^e de la C o n f e d e r a c i ó n Espa­
ñ o l a de Cajas de A h o r r o Benéf i ­
cas, l i m o . Sr. D . E l í s e o M i g o y a y 
Tor re , uno de los m á s só l idos pres 
t ig ios de l a p r e v i s i ó n pa t r ia , ora­
dor grandilocuente y profundo y 
cu l t í s imo soc ió logo . 

Di r ige el s e ñ o r Migoya la Caja 
de Ahor ros Munic ipa l de Bi lbao 
que en t r e i n t a a ñ o s de v ida alcan­
zó !d f a n t á s t i c a suma de doscien­
tos mil lones de pesetas de capi ta l 
de imponentes, que le ha p e r m i t i ­
do, aparte de ser guarda inque­
brantable de los acopios de la eco 
n o m í a popular v izca ína , acometer 
una serie de t rabajos y fundacio­
nes en servicio de l a colectividad, 
sencillamente ex t raord inar ia . Y es 
en ¿l desarrollo y sostenimiento de 
estas entidades donde l a s ingular 
c a p a c i t a c i ó n del s e ñ o r M i g o y a ha 
destacado, en t a l medida, que to­
das ellas florecen y cumplen a ma­
r á v i ' l a el fin para que fueron crea­
das, a supremo beneficio de miles 
de desvalidos que encuentran en 
el amparo de la potente "Caja" 
b i l ba ína , seguro len i t ivo para sus 
desventuras. 

N o es solamente en esta elevada 
obra de car idad donde el esclare­
cido ta lento del s e ñ o r Migoya ha 
s e ñ a l a d o un nor te insuperable. Do 
tando a su "Caja" de un fino sen­
t ido progresivo, atiende, a d e m á s , 
a l mantenimiento de insti tuciones 
que permi ten a l menestral vasco 
l a s u p e r a c i ó n en sus actividades, 
con becas de estudio, subvenciones 
a centros de e n s e ñ a n z a , animando 
la pe r f ecc ión de t rabajos y esfuer 
zos, consiguiendo, en fin, que las 
ventajas de su ahorro acumulado 
repercutan en el pueblo que lo fo r 
ma, de modo magis t ra lmente insu­
perable. 

Y fuera de la inmediata acc ión 
de m "Caja", t a m b i é n acusa el se­
ñ o r M i g o y a una personalidad va­
l ios í s ima, como lo evidencian sus 
t rabajos a l f rente de l a Confede­
r a c i ó n E s p a ñ o l a de Cajas de A h o ­
r r o Benéf icas , con t an ta f o r t u n a 
orientados que han const i tuido 
defensa capi ta l en recientes luchas 
y escarceos que el desmedido a f á n 
de organismos rivales, impulsado 
por eficientes medios coercitivos, 
l leva planteados con denuedo d ig­
no de mejor causa. Es ta magn í f i ca 
a c t u a c i ó n ha suscitado en las d i -

PLAZA MAYO® 1&-ORENSE 

cimientos, c o n t r a í d o a exigencias 
de t iempo y espacio, el pueblo oren 
sano, que sabe de ant iguo rendi r 
j u s t a p l e i t e s í a a quien por fuero 
propio se alza sobre el plano de 
u n firme valer, a c o g e r á con todo 
c a r i ñ o y aplauso l a selecta figura 
de don E l í s e o M i g o y a y Tor re , 
quien se dispone a ensalzar, como 
merece, l a progresiva senda que 
l a p r á c t i c a del A h o r r o e s t á t r azan 
do en nuestro p a í s . 

Nuevo servicio de a u t o m ó v i l e s con 

m a g n í f i c o s coches y personal 

experto 

A D M I N I S T R A C I O N E S 

Orense Calle Paz N ó v o a (Garage) 

Celanova: Calle E m i l i a P. B a z á n . 

H O R A R I O 

De Orense 3 ta rde 

De V e r i n 6,10 m a ñ a n a 

De Celanova 8,22 . " 

R E G R E S O versas representaciones que inte 
g r an el supremo organismo del | De Celanova para V e r i n , 4 tarde. 

Anuncíese V. en este 

periódico 

Iniernos • ieáto-pensioimtas y Vigilados extemos 
Celegíii i% Primera Emefii i ia Orateda 

CLASES PARTICULARES, OPOSICIONES, MAGISTE 
RIO, CLASES PARA ADULTOS 

Esta Casa se encarga, como en el curso pasado, de la dilec­
ción y rigurosa vigilancia de los alumnos oficiales. 

Exito extraordinario en los últmm exámenes 
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M i g u e l V a l c a r c e A l b i z u 
M É D I C O 

Especialista en enfermedades del riñón y vías urinarias 
CONSULTA: Días laborables, de 11 a 1 y de 4 a 7. 

Avenida de Pontevedra (Antes Pereira), 1 7 , 1 . ° , Tel 274. 

O R E N S E 749 

Crisis total de Gobierno 
Madrid 11'25. (Urgente) 
Diez y cuarto mañana Consejo acordó planteamien­

to crisis. 
FIDES 

Consejo de ministros 
La reunión ministerial duró tan solo quince minutos. 
Ha quedado planteada la crisis, dice Lucía, — Crisis 
total por acuerdo unánime, dice Lerroux.—Martínez 
de Velasco, que la tramitación de la crisis será rápida. 

A las diez de la m a ñ a n a l legó a 
la Presidencia del Consejo el s e ñ o r 
Chapaprieta, el cual, al ver el n ú ­
mero de periodistas que estaban 
esperando su llegada, e x c l a m ó . 

—Mucho madrugan ustedes. 
Los periodistas le preguntaron 

si l a r e u n i ó n que iba a celebrarse 
s e r í a breve. 

E l jefe del Gobierno c o n t e s t ó . 
— Y a saben ustedes que acos­

tumbramos a t e rmina r a l a una de 
la tarde. 

Y , s in a ñ a d i r m á s , p a s ó a su 
despacho. 

Seguidamente fueron llegando 
los d e m á s minis t ros , siendo el ú l ­
t i m o en hacerlo el s e ñ o r G i l Ro­
bles. 

Los periodistas le p reguntaron 
si el Consejo s e r í a breve. 

— N o lo s é — c o n t e s t ó el minis­
t r o de la Guerra. Eso no depende 
de m i . 

H A Q U E D A D O P L A N T E A D A L A 
CRISIS, D E C L A R A E L S E Ñ O R 

L U C I A 

A las diez y cuarto q u e d ó re­
unido el Consejo, que t e r m i n ó quin 
ce minutos m á s tarde. 

E l p r imero en sa l i r fué el s e ñ o r 
G i l Robles. 

Los periodistas le rodearon pa­
ra p regunta r le : 

— ¿ C ó m o t a n breve? 
H a quedado planteada la crisis 

t o t a l . E l s e ñ o r L u c í a , como secre­
t a r i o del Consejo, les d a r á a uste­
des la referencia. 

E L P R E S I D E N T E A C U D I R A A 
P A L A C I O P A R A I N F O R M A R A L 

J E F E D E L E S T A D O 

Momentos d e s p u é s sa l ió el m i ­
n is t ro de Obras P ú b l i c a s , quien 
conf i rmó el planteamiento de l a 
crisis y a ñ a d i ó que el presidente 
a c u d i r í a a Palacio para dar d i en ­
t a a l jefe del Estado de la si tua­
ción po l í t i ca . 

CRISIS T O T A L , POR A C U E R D O 
U N A N I M E , S E G U N L E R R O U X 

Inmediatamente d e s p u é s aban­
d o n ó l a Presidencia el s e ñ o r L e ­
r roux , quien hizo las siguientes m a 
nifestaciones: 

—Cris is t o t a l por acuerdo u n á ­
nime del Gobierno. 

U n periodista c o m e n t ó : 

—Seguramente no s e r á m u y du­
r a d e r a — c o n t e s t ó el min i s t ro de 
Estado. 

COMO H A Y CRISIS, N O T E N E ­
MOS N I COCHES, D I C E N 

S A L M O N Y L U C I A 

Los s e ñ o r e s S a l m ó n y L u c í a se 
encontraron a l sal i r de l a Presi­
dencia con que sus coches respec­
t ivos no estaban dispuestos, y h u ­
m o r í s t i c a m e n t e d i j e ron : "Como 
hay crisis, no tenemos n i coches". 
Y salieron a pie de la Presidencia 
con d i r ecc ión a sus respectivos de­
partamentos. 

L A T R A M I T A C I O N D E L A C R I ­
SIS S E R A R A P I D A , S E G U N 
C R E E N C I A D E M A R T I N E Z D E 

V E L A S C O 

Los ú l t i m o s en salir fueron los 
s e ñ o r e s M a r t í n e z de Velasco y De 
Pablo. 

Este, contestando a preguntas 
de los periodistas, m a n i f e s t ó que 
se n a b í a quedado esperando a l se­
ñ o r M a r t í n e z de Velasco para l le­
var le en su coche, y a que el del 
min i s t ro de A g r i c u l t u r a no se en­
contraba en la Presidencia. 

— ¿ S e r á l a rga l a t r a m i t a c i ó n de 
la c r i s i s ? — p r e g u n t ó u n periodis ta . 

—Seguramente s e r á r á p i d a . 
A las once menos cinco vo lv ió 

a l a Presidencia el s e ñ o r L u c í a y , 
ante la e x t r a ñ e z a de los periodis­
tas por su repentina vuel ta , ma­
n i f e s t ó : 

— M e vuelvo porque me h a b í a 
olvidado de firmar unos documen­
tos en calidad de secretario del 
Consejo. 

— ¿ H a encontrado ustel ya el 
coche ? 

— N o . He tenido que veni r en el 
del subsecretario. Y a ñ a d i ó : 

—Se conoce que los conductores 
no e s t á n enterados de po l í t i c a y 
se han confiado demasiado. 

L a estancia del s e ñ o r L u c í a en 
l a Presidencia d u r ó escasos m i n u ­
tos. 

—Poco d e s p u é s l legó el s e ñ o r 
Rahola. quien di jo que iba a des­
pachar con el presidente del Con­
sejo. 

P e r m a n e c i ó con el s e ñ o r Chapa-
pr ie ta unos momentos, y abando­
n ó l a Presidencia sin hacer n ingu ­
na m a n i f e s t a c i ó n . 

Lucía, Rahola y De Pablo acuden a la Presidencia a 
conferenciar con Chapaprieta.—Lucía comentando el 
hecho de tener que emplear el auto del Subsecretario, 
dice: Se conoce que los conductores no están entera' 

dos de la política y se confían demasiado. 
— A las once y media l legó nue­

vamente a l a Presidencia el s e ñ o r 
Rahola, y diez minutos m á s tarde 
el s e ñ o r De Pablo Blanco. 

E l s e ñ o r Rahola, a l salir , d i j o : 
—Nada, s e ñ o r e s . No pasa nada. 

E l presidente del Consejo e s t á t r a ­
mi tando la crisis. 

U n periodista p r e g u n t ó : 
— ¿ H a b r á en el nuevo Gobierno 

un regional is ta m á s ? 
— N o s é — r e s p o n d i ó el s e ñ o r Ra­

hola . 
— E l s e ñ o r Ventosa i r á a Esta­

co ?—pregun tó un periodista. 
—Parece que no. 
— ¿ S e g u i r á usted en Mar ina? 
E l s e ñ o r Rahola d u d ó u n mo-

m e n t ó y d e s p u é s d i j o : 

—Pudiera ser. 
Por ú l t i m o m a n i f e s t ó el s e ñ o r 

Rahola que s u p o n í a que l a t r a m i ­
t a c i ó n de l a crisis s e r í a breve. 

—Minu tos m á s tarde vo lv ió por 
tercera vez el s e ñ o r Rahola a l a 
Presidencia del Consejo, pasando 
r á p i d a m e n t e a l despacho del se-
Chapaprieta. 

— A l sa l i r de l a Presidencia el 
min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n los pe­
r iodistas le p regunta ron s i cont i ­
n u a r í a n formando par te del Go -
bierno los radicales. 

—Es el s e ñ o r Lerroux—contes­
t ó el s e ñ o r De Pablo Blanco quien, 
como jefe del par t ido radical , ha 
de resolver en defini t iva. 

Chapaprieta encargado 
de formar Gobierno 

Madrid 2 tarde. (Urgente) 
Chapaprieta manifestó ratificárasele confianza, es­

perando presentarse parlamento cuatro tarde con nue­
vo Gobierno. 

FIDES 

N U E S T R A S INDUSTRIAS 

P o n c h e d e ^ L a G a l l e g a " 
Este producto no concurre a C e r t á m e n e s del Trabajo , por 

conceder solamente Diplomas a l a p r e s e n t a c i ó n y ornato de los 
S T A N D S a todos los opositores que concurren a los mismos 
por lo t an to no se conceden a los a r t í c u l o s que se exponen, a s í 
que, dichos Diplomas en N A D A se refieren a l a cal idad y bon" 
dad de los a r t í c u l o s expuestos. 

P O N C H E D E " L A G A L L E G A " , que es el ún ico con este 
nombre en estado legal, regis t rado con el n ú m e r o 97.134 del 
Regis t ro de l a Propiedad Indus t r i a l , ofrece a l púb l i co l a ú n i c a 
g a r a n t í a def ini t iva y te rminante de su a l t a cal idad y bondad co­
mo es el a n á l i s i s practicado por el Sr. Di rec to r del Labora to r io 
Qu ímico Munic ipa l de Jerez de la Frontera , (o sea l a S E D E 
de f a b r i c a c i ó n y e x p o r t a c i ó n de L icores ) , cuyo a n á l i s i s copiado 
l i te ra lmente dice: 

" D O N A D O L F O D E L U Q U E R O D R I G U E Z , Q U I M I C O F A R - . 
M A C E U T I C O , D I R E C T O R D E L L A B O R A T O R I O Q U I M I C O 
M U N I C I P A L D E J E R E Z D E L A F R O N T E R A . 

C E R T I F I C A : Q U E E N E L L I B R O R E G I S T R O D E A N A L I ­
SIS A P A R E C E E L P R A C T I C A D O A L P O N C H E D E D O N 
P A T R I C I O M A R T I N S A N C H E Z , D E O R E N S E , R E S U L T A N ­
D O SER D E A L C O H O L E T I L I C O ( P U R O D E U V A ) , E S ­
T A N D O E X E N T O POR C O M P L E T O D E T O D A S U B S T A N C I A 
N O C I V A A L A S A L U D , R E V E L A N D O S E N O T A B L E M E N T E 
S U E S M E R A D A E L A B O R A C I O N POR S U F I N U R A Y S A ­
BOR, P U R E Z A , Y R E S U L T A R U N E X C E L E N T E T O N I F I ­
C A N T E . 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 11 S E P T I E M B R E D E 1933 
(Rubr icado) 

A . de L U Q U E 

Con l o expuesto y obedeciendo a normas de seriedad comer­
cial , creo haber dado a conocer algo rea l y efectivo acerca de 
l a compos ic ión y bondad del P O N C H E D E " L A G A L L E G A " 
g a r a n t í a y bondad que el púb l i co , t an to nacional, como ameri­
cano, ha sabido apreciar h a c i é n d o l e objeto de sus preferencias. 

Voy a llevar al Presidente de la República la dimisión 
de todo el Gobierno, y ya veremos lo que dice, pues 
él es quien tiene ahora la palabra, declara Chapaprie­
ta.-Si me ratifica la confianza habrá Gobierno a la 

tarde. 
A las doce y media s a l i ó de la 

Presidencia el s e ñ o r Chapaprieta, 
quien d i jo a los periodistas: 

— V o y a l levar a l Presidente de 
l a R e p ú b l i c a l a d i m i s i ó n de todo 
el Gobierno, y y a veremos ío que 
me dice, pues él es quien tiene 
ahora l a palabra. 

U n per iodis ta d i j o : 
—Por las conversaciones que ha 

tenido usted, d e s p u é s del Consejo 
de minis t ros , suponemos que l leva 
y a u n probable reajuste. 

— Y o — c o n t e s t ó el s e ñ o r Chapa-
p r i e t a — p r e s e n t a r é a Su Excelen­
cia l a c u e s t i ó n de confianza, y él 
s e r á qien resuelva. 

— ¿ L e v a usted y a l i s ta? 
— N o llevo l i s ta n inguna. He es­

tado despachando unos papeles 
que t e n í a atrasados, por si acaso. 
-IJO •&[ ap uopnios B] saano^ug— 
sis, ¿ s e r á breve? ¿ H a b r á Gobier­
no esta tarde? 

— S i el presidente de la R e p ú b l i -

El señor Chapaprieta es encargado de formar Go­
bierno nuevamsnte.—Espero que esta tarde podré 
presentarme al Parlamento con el nuevo Gobierno, 

dice a los informadores. 

ca me ra t i f ica l a confianza, esta 
ta rde h a b r á Gobierno en el Parla­
mento. 

A l a una menos veinte l l egó a 
Palacio el s e ñ o r Chapaprieta. 

Los periodistas le p regun ta ron : 
— ¿ S e r á breve la c o n v e r s a c i ó n ? 
— N o lo s é ; pero creo que sí . 
—Momentos antes l legó a Pala­

cio el representante de E s p a ñ a en 
l a Sociedad de Naciones, s e ñ o r M a 
dariaga, quien con fe r enc ió con el 
Presidente de la R e p ú b l i c a . 

L o s periodistas sol ic i taron de él 
que les diera alguna i m p r e s i ó n so­
bre la s i t u a c i ó n internacional . 

E l s e ñ o r Madar iaga se e x c u s ó 
de complacer a los reporteros, ale­
gando que, en estos momentos, el 
me jo r servicio que él p o d r í a pres­
t a r era guardar silencio sobre d i ­
cho asunto. 

A ñ a d i ó que esta noche regresa­
r í a a Ginebra. 

Anúnciese usted en GALiCiA 

A l a una de l a tarde, y d e s p u é s 
de haber conferenciado durante 20 
minutos con el s e ñ o r A l c a l á Zamo­
ra , a b a n d o n ó Palacio el s e ñ o r Cha­
paprieta , diciendo a los periodis­
t a s : 

— H e planteado l a crisis a l Pre­
sidente de la R e p ú b l i c a y ha te­
nido l a bondad de ra t i f icarme la 
confianza para que reorganice el 
Gabinete. Me propongo hacer las 
gestiones necesarias y con la espe­
ranza de poder i r a l a t a rde a l 
Par lamento. 

Se a m p l i a r á l a base par lamen­
t a r i a ? — p r e g u n t ó uno de los in for ­
madores. 

— N o puedo decirles nada. A h o ­
r a me voy a la Presidencia y no he 
de veni r inmediatamente a ver a l 
jefe del Estado. 

—Cuando er s e ñ o r Chapaprieta 
se d i s p o n í a a t o m a r el coche, sa l ió 
a l l amar le el secretario general de 
l a Presidencia, s e ñ o r S á n c h e z Gue­
r r a , y el jefe dimisionar io e n t r ó 
nuevamente a conferenciar breve­
mente con el s e ñ o r A l c a l á Zamora. 

A l a salida no hizo ninguna ma­

n i f e s t ac ión , marchando hacia l a 
Presidencia. 

A l l legar a su despacho, los pe­
r iodistas le d i j e r o n : 

—Pron to regresa usted de Pala­
cio. 

— S í . E l v ia je ha sido cor to— 
c o n t e s t ó . 

— ¿ L a s gestiones que realice us­
ted, s e r á n b r e v e s ? — i n t e r r o g ó uno 
de los informadores. 

— S í . Espero que esta tarde po­
d r é presentarme a las cuatro en el 
Par lamento. 

Antonio V á z q u e z de 

P a r g a J o r g e 
MÉDICO-OCULISTA 

Clínica y Laboratorio de las en­
fermedades de los ojos. Clrujía 
y microscopía ocular. Rayos 
ultravioleta con lámparas oftál­

mica de Bírs. Hírffelld. 
Graduación de la vista 

Consultas de 10 a 1 y de 4 a 6 
Progreso, SS-pral.-OREiNSE 37 

Lista del nuevo Gobierno 
Madrid 17'45. (Urgente) 
Presidencia y Hacienda, Chapaprieta. 
Estado, Martínez de Velasco. 
Guerra, Gil Robles. 
Marina, Rahola. 
Justicia, Salmón. 
Obras públicas y Comunicaciones, Lucía, 
Gobernación, De Pablo Blanco. 
Instrucción pública, Bardaji, 
Agricultura, Usabiaga. 

FIDES. 

Creo que habrá Gobierno esta tarde y que se presen­
tará a las Cortes, dice el señor Gil Robles al salir de 

conferenciar con el señor Chapaprieta. 
las Consti tuyentes, se hallaba con 
el s e ñ o r Chapaprieta también, y 
a l sa l i r poco d e s p u é s que lo hizo 
el s e ñ o r G i l Robles, fué inmediata­
mente rodeado por los periodistas 
a los que di jo que h a b í a sido Ha-' 
mado por el presidente para una 
c u e s t i ó n t é cn i ca . 

Poco d e s p u é s de l legar a la Pre­
sidencia el s e ñ o r Chapaprieta lo, 
hizo el s e ñ o r G i l Robles, durando 
aproximadamente una hora la en­
t rev i s ta que celebraron los perso­
najes po l í t i cos . 

A l abandonar el despacho el se­
ñ o r Chapaprieta, el s e ñ o r G i l Ro­
bles d e c l a r ó a los periodistas que 
la referencia de lo t r a tado l a da­
r í a oí s e ñ o r Chapaprieta. 

— ¿ C r e e usted que h a b r á Gobier 
no esta t a r d e ? — p r e g u n t ó u n i n ­
formador . 

—Creo que s í que iremos a l 
Par lamento. 

— E l s e ñ o r Usabiaga ( D . Juan) , 
que fué di rector de l a Escuela Pro 
fesional de T é c n i c a y diputado en 

— ¿ S e r á usted minis t ro de Ins­
t r u c c i ó n ? — s e le p r e g u n t ó . 

— ¿ Y por q u é h a b í a de serlo de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , contes tó hu­
m o r í s t i c a m e n t e . 

Como los f o t ó g r a f o s t i raran va­
r ias placas, uno de ellos le dijo; 

— ¿ P o d r e m o s uti l izarlas ma­
ñ a n a ? 

—Eso el presidente se lo dirá, 
c o n t e s t ó . 

Chapaprieia niega que las visitas que le habían hecho 
los señores Bardaji y Usabiaga tuviesen relación con 

la solución de la crisis. 
A las dos y ^cuarto de l a tarde 

a b a n d o n ó l a Presidencia el s e ñ o r 
Chapaprieta. 

D e c l a r ó a los informadores que 
iba a celebrar algunas conferen­
cias t e l e fón i ca s con var ias perso­
nalidades candidatos a minis t ros , 

CONFECCIONES 
G É N E R O S D E 

P U N T O 
Almacenes 

OLMEDO 

A l p reguntar le si esta tarde se 
p r e s e n t a r í a el nuevo Gobierno a 
las Cortes, d i j o : 

— Y o creo que iremos al Par­
lamento a las cinco y media, apro­
ximadamente, que s e r á la hora en 
que y o termine. 

;l Día del Ahorro 

Cuando en una n a c i ó n el ahorro 
se prac t ica por todos los sectores 
sociales, e s t á exenta de uno de los 
peores males que con c a r á c t e r ge­
neral se vienen dando: el hambre, 
a s í como t a m b i é n sus subditos, pue 
den prescindir de esteetemo men­
digar a l Estado, a lo que los es­
p a ñ o l e s estamos, desgraciadamen­
te, acostumbrados. 

A s í l a imperiosa necesidad de 
p rac t i ca r u n ahor ro metódico , sien 
do l a clase t raba jadora l a que debe 
ingresar en las filas de é s t e para 
seguir el ejemplo de l a masa tra­
bajadora de o t ros p a í s e s , l a que de 
esta f o r m a se procura una inde­
pendencia subsidiar ia que ha de 
ev i ta r que e l hambre se enseñoree 
de sus hogares cuando el trabajo 
Ies fa l te y no puedan con él gar 
narse su sustento cuotidiano. 

A c u d i d , pues, todos sin falta al 
Tea t ro P r inc ipa l de Orense, en 
donde m a ñ a n a , a las siete y me­
dia de l a tarde, os convencereis 
de que el A H O R R O debe ser nues­
t r o lema en los d í a s de hartara. 

desde su domici l io , y , qué , d e s p u é s 
de a lmorzar i r í a a v i s i t a r de nuevo 
a l Presidente de l a R e p ú b l i c a . 

A l p r e g u n t á r s e l e s i t e n í a alguna 
r e l a c i ó n con la so luc ión de la c r i ­
sis l a v i s i t a que le h a b í a hecho el 
s e ñ o r Usabiaga, c o n t e s t ó que, pues 
to que t a n solo le h a b í a vis i tado 
por una c u e s t i ó n t é c n i c a que no 
t e n í a r e l a c i ó n a lguna con la c r i ­
sis. 

¿ Y la del s e ñ o r Barda j i ? - - se le 
r ep l i có . 

— E l presidente de la Comis ión 
de Hacienda—di^) Chapaprieta— 
ha venido a t r a t a r de o t ro asunto 
t é c n i c o re la t ivo a Ta d i scus ión en 
el Par lamento de los proyectos de 
Hacienda. 

Alba anuncia que el nuevo Gobierno no podrá pre-i 
sentarse a las Cortes esta tarde, y por lo tanto, ten' 
drá que ser leída la comunicación de que está en crisis. 

A l p reguntar le s i l a m i n o r í a ra­
dical p o n d r í a dificultades para dar 
nombres de nuevos ministros, dijo 

—Nada de eso. F o r m a r á n en el 
Gobierno, ya que son de opinión de 
colaborar. 

— ¿ P e r o figurará a l g ú n radical 
en el nuevo Gobierno ?—se le pre­
g u n t ó . 

—Claro que s í—rep l i cópues de 
o t r a suerte no h a b r í a colaboración 

Repito, s e ñ o r e s , que l a tramita­
ción de l a crisis s e r á r á p i d a . 

A las t res y media de la tarde 
l legó a l domici l io del s e ñ o r Cha­
papr ie ta el presidente de las Cor­
tes s e ñ o r A l b a , quien d i r i g i é n d o s e 
a los periodistas, d i j o : 

—Demasiadas crisis. 
A ñ a d i ó a c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r 

A l b a , que esta ta rde s e r í a impo­
sible celebrar ses ión , porque no 
iban a poderse presentar a las Cor 
tes los nuevos minis t ros . 

Los reporteros recogieron l a i m ­
p r e s i ó n de que no s u r g i r í a n dif icul­
tades mayores en l a so luc ión de la 
crisis. 

A l sa l i r el s e ñ o r A l b a de con­
ferenciar con el s e ñ o r Chapaprieta 
d e c l a r ó a los informadores que l le­
vaba l a c o m u n i c a c i ó n de la crisis 
para ser l e ída en las Cortes esta 
^arde. 

— ¿ L u e g o , no hay Gobierno?— 
p r e g u n t ó uno de los periodistas. 

—Claro , y por eso se l e e r á la 
c o m u n i c a c i ó n de crisis. 

—Poco d e s p u é s l legó el s e ñ o r 
M a r t í n e z de Velasco, quien mani ­
f e s t ó a l sa l i r que Chapaprieta se­
g u í a t rabajando en la so luc ión de 
l a crisis, que s e r í a de r á p i d a t r a ­
m i t a c i ó n . 
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Esta tarde fué llamado a su domicilio por el señor 
Chapaprieta el señor Usabiaga, creyéndose que le 

ofreció una cartera en el nuevo Gobierno. 
A las cuatro y diez l legó a l do­

micilio par t icular del s e ñ o r Chapa-
prieta el s e ñ o r Usabiaga (don 
Juan), manifestando que ignoraba 
para qué era l lamado. 

En un t r a n v í a que pasaba por 
enfrente de l a casa del jefe del 
Gobierno dimisionario, y en el que 
iba en la p la ta forma un amigo del 
señor Usabiaga, a q u é l le g r i t ó : 
que sea enhorabuena, Juan. 

Tan solo le r e p l i c ó : ¡ H o l a ! 
A l salir y a l verle con la cara 

de sat isfación que t e n í a , los inforr 
madores le p regun ta ron : 

— ¿ E s usted min i s t ro? 
El señor Usabiaga les c o n t e s t ó 

en vascuence, y a ñ a d i ó : Con eso 
está dicho todo. 

Como los periodistas ignoraban 
el vascuence, se l i m i t a r o n a r e í r s e 
de l a genialidad. 

—Poco d e s p u é s l l egó el min i s t ro 
de la Guerra, s e ñ o r G i l Robles, 
quien a la salida t a n solo di jo que 
el s e ñ o r Chapaprieta d i r í a lo que 
d e b í a de decir. 

—Esta ta rde en la Carrera de 
San J e r ó n i m o , en la casa n ú m e r o 
13, se d e s a r r o l l ó un g r a n incendio. 

E n el edificio estaba instalado 
el H o t e l As tu r ias . 

Acudie ron los bomberos segui­
damente y log ra ron dominar el 
fuego, no pudiendo, sin embargo, 
ev i ta r que quedase por completo 
derruida l a techumbre. 

Las p é r d i d a s son cuantiosas. 

SESION DE CORTES 
A las cuatro y media da comien­

zo la ses ión bajo la presidencia del 
señor A lba . 

E l banco azul e s t á completamen 
te desierto, y en los e s c a ñ o s no 
hay n i un diputado, puesto que los 
pocos que asisten a la ses ión se 
encuentran congregados en to rno 

a la t r i b u n a de secretarios. 
L e í d a l a c o m u n i c a c i ó n de que el 

Gobierno e s t á en crisis, el s e ñ o r 
A l b a advier te a los diputados que 
para la p r ó x i m a ses ión s e r á n ci ta­
dos a domici l io . 

A c o n t i n u a c i ó n se levanta la se­
s ión . 

Se reunió la minoría |radical, mostrándose conforme 
con el desarrollo de la crisis y se acordó aceptar las 
carteras que se le han ofrecido en el nuevo Gobierno. 

A las cuatro y media se r e u n i ó 
la m i n o r í a radical . 

A las cinco salieron los s e ñ o r e s 
Vaquero, Mora t a y Rey Mora , quie 
ues di jeron que continuaba le re­
unión. 

Los t res se d i r ig ie ron a l Con­
greso, donde preguntaron por el 
señor Chapaprieta, y como se les 
digera que estaba ausente, i n v i t a ­
ron al s e ñ o r Echeguren a que asis­
tiese a l a r e u n i ó n que estaba cele­
brando la m i n o r í a . 

La misma i n v i t a c i ó n hicieron a l 
señor J a l ó n , y é s t e les c o n t e s t ó 
que no le p a r e c í a delicado asist i r 
después del discurso que h a b í a pro 

EN E L D E B A T E P O L I T I C O I N T E R V E N D R A N POR L O S R A D I C A 
i LES E L S E Ñ O R S A M P E R , P U E S L E R R O U S , S E G U N D E C L A R A ­

CION D E A L B A , S A L E P A R A P O R T U G A L A D E S C A N S A R 
H A N SIDO C I T A D O S TODOS LOS D I P U T A D O S P A R A Q U E 

A S I S T A N M A Ñ A N A A L A S E S I O N D E CORTES 

nunciado el domingo. 
De nuevo se encaminaron hacia 

el domici l io del pa r t ido radical , a 
donde l legaron t a m b i é n poco des­
p u é s los s e ñ o r e s Usabiaga y De 
Pablo. 

A l t e rmina r la r e u n i ó n , el d ipu­
tado P é r e z Rojas m a n i f e s t ó a los 
periodistas que se h a b í a n mostra­
do conformes con el desarrollo de 
l a crisis. 

A ñ a d i ó que le h a b í a encargado 
el s e ñ o r L e r r o u x que part icipase 
que el par t ido radica l aceptaba las 
carteras que se le h a b í a n ofrecido 
en si nuevo Gobierno. 

G A L I C I A 

E N E L CONSEJO D E M I N I S T R O S G I L R O B L E S F U E E L Q U E 
PROPUSO E L P L A N T E A M I E N T O D E L A CRISIS 

POR L A M A Ñ A N A CONSEJO D E M I N I S T R O S Y POR L A T A R D E 
TODOS A L P A R L A M E N T O 
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Es ta m a ñ a n a , antes de celebrar 
Consejo deministros, el s e ñ o r Cha­
papr ie ta a c u d i ó a v i s i t a r a l s e ñ o r 
A l c a l á Zamora y t r a t a r o n de la 
f o r m a de l levar l a t r a m i t a c i ó n de 
la crisis que se p l a n t e a r í a , y el je 
fe del Estado dió un amplio voto 
de confianza a l s e ñ o r Capaprieta 
para buscar una so luc ión a la c r i ­
sis. 

— E n el Consejo de esta m a ñ a n a 
se h a b l ó de la s e s ión de ayer, y el 
p r imero en pedir la palabra fué el 
s e ñ o r G i l Robles, que d i jo que el 
problema no t e n í a o t r a so luc ión 
que el planteamiento de la crisis 
to t a l , para que el presidente de la 
R e p ú b l i c a resolviese como estima­
se oportuno. 

Todos los min is t ros se adhir ie­
r o n a l s e ñ o r G i l Robles, incluso el 
s e ñ o r L e r r o u x . 

— A las ocho de la noche l legó 
a la Presidencia el s e ñ o r L u c í a , 
saliendo un cuarto de hora m á s 
tarde, manifestando lo siguiente: 

— M a ñ a n a por la m a ñ a n a se ce­
l e b r a r á Consejo de minis t ros y por 
l a tarde, a las cuatro, todos a la 
ses ión del Congreso. 

— E n la "Gaceta" de hoy se pu­
bl ica un decreto de G o b e r n a c i ó n 
disponiendo que don Rafael Sala 
zar Alonso cese en el cargo de 
presidente de la Comis ión gestora 
del Ayun tamien to de M a d r i d . 

DOQZAtt 

G A B A M E S 

C A B A L L E R O 
F á b r i c a de C o n f e c c i o n e s 

SEVERO FERNANDEZ 
B a r r e r a , 2 y 4 O R E N S E 

A las siete sa l ió el s e ñ o r Le­
rroux del domici l io social del par­
tido radical, manifestando que to­
dos h a b í a n llegado a u n acuerdo. 

A l salir A l b a , que lo hizo poco 
después, di jo que iba asu despacho 
de las Cortes. 

Hablando de l a r e u n i ó n , d i jo que 
había sido cordial del todo y que 
se había aprobado el c r i te r io de 
que el par t ido c o n t i n u é en el Go­
bierno. Claro, a ñ a d i ó , que siempre 
bay a lgún disconforme, pero he­
mos llegado a u n acuerdo todos. 

Lo que se pone de relieve es que 
en el Parlamento se ponen en cla­
ro las cuestiones m á s vidriosas. 

Terminó declarando que en el 
debate pol í t ico que se s u s c i t a r á 
en el sa lón de sesiones de las Cor­
ees, i n t e r v e n d r á el s e ñ o r Samper, 
Pues el s e ñ o r L e r r o u x no puede 
asistir a l a r e u n i ó n , y a que piensa 
s^ir con d i r ecc ión a Po r tuga l con 
objeto de descansar. 

— H a n sido cursadas las opor tu ­
nas ó r d e n e s a fin de que m a ñ a n a 
concurran a l Par lamento todos los 
diputados. 

—Esta m a ñ a n a se ce l eb ró u n so 
lemne funeral organizado por "Fa­
lange E s p a ñ o l a " , en memor ia de 
las v í c t i m a s de la o r g a n i z a c i ó n . 

A nuestros suscriptores 

Les rogamos que, si 
algún día dejan de reci' 
bir el periódico, lo pon­
gan inmediatamente en 
nuestro conocimiento 
para tomar las medidas 
del caso y evitar que la 
falta se repita. 

Visite nuestra E x p o s i c i ó n 

A N T E U N R U M O R D E Q U E E L G O B I E R N O N O P O D R I A P R E ­
S E N T A R S E M A Ñ A N A E N L A S CORTES, M A R T I N E Z D E V E L A S -
CO D I C E Q U E N O C R E E Q U E L O S R A D I C A L E S P E R T U R B A R A N 

L A S O L U C I O N D E L A CRISIS 

A las siete de la ta rde v i s i tó 
a l s e ñ o r Chapaprieta el s e ñ o r M a r 
t í n e z de Velasco. 

Los periodistas le d i je ron que 
h a b í a n captado u n r u m o r que les 
h a b í a alarmado grandemente. 

— ¿ C u á l e s ? — p r e g u n t ó . 
U n o dé lo s informadores le d i j o : 

—Pues que a l p regunta r le el ofi­
cial mayor del Congreso, s e ñ o r 
San M a r t í n , a l s e ñ o r Chapaprieta 
s i m a ñ a n a se p r e s e n t a r í a el Go­
bierno a las Cortes, é s t e lo n e g ó . 

M a r t í n e z de Velasco se m o s t r ó 
m u y e x t r a ñ a d o , diciendo: —Pues 
todo iba m u y bien. 

A l sa l i r los periodistas pregun­
t a r o n a l s e ñ o r M a r t í n e z de Velas­
co, s i los radicales h a b í a n puesto 
alguna dif icul tad. 

Este d i jo que l a m i n o r í a h a b í a 
dado u n voto de confianza a l s e ñ o r 
L e r r o u x para que é s t e resolviera 
como creyese oportuno, a s í que los 
nombres de los min is t ros radicales 
han sido dados con el b e n e p l á c i t o 
del jefe de los radicales. 

N o c r e o — a ñ a d i ó — q u e los r ad i ­
cales t r a t e n ahora de pe r tu rba r la 
so luc ión de l a crisis. 

A l p reguntar le c ó m o se le h a b í a 
designado para ocupar la car tera 
de Estado, c o n t e s t ó que era cosa 
del presidente, que a s í lo h a b í a 
c re ído conveniente. A h o r a que no 
p e r d e r é el contacto con el min i s t ro 
de A g r i c u l t u r a . 

Reflexiones 
E n l a misma car te lera : 
"Sol y sombra" y "Sol de Oto­

ñ o ' 
Mucho sol. Como para i r a l tea­

t r o con sombri l la . 
* * •K-

C A J A D E A H O R R O S P R O V I N C I A L D E O R E N S E 
I N A U G U R A D A EL 2 0 DE M A Y O DE 1 9 3 3 

B A J O EL P A T R O N A T O Y C O N LA G A R A N T Í A DE LA EXCELENTÍSIMA DIPUTACIÓN 
INTERESES QUE ABONA 

Cuenta corriente a la vista 
Caja de Ahorros a la vista 

í'25 ol0 anual 
2,50 ol0 » 

IMPOSICIONES A PLAZO 
Libretas a tres meses 2'50 d0 anual 

» a seis meses 3. » » 
» a un año 3'50cle » 

^ L i C A C I O N DE UTILIDADES-Los capitales depositados se invierten en Préstamos Hipóte-
r carios, Inmuebles, Propiedades y Fondos Públicos Españoles 

53 utilidades que obtiene la Caja se destinan a aumento de sus fondos de reserva, a premios, a 
* imponentes y a obras de carácter benéfico-sócial 
agencias: CELANOVA. D. Alberto Moreiras-VERIN, D. Recaredo Romero-RIB ADA VIA, 

D. Antonio Freijido -^3 

E n Abis in ia , muchas moscas. 
Cuando se las espanta se levantan 
en nubes y no se ve nada por a l ­
gunos instantes. 

A h o r a estamos calculando l a pa­
ciencia que h a r í a f a l t a para a ta r 
a todas esas moscas por el rabo. 

* * * 
E l rearme a l e m á n va de prisa. 
¿ T e n d r e m o s p ron to o t ro baile 

en puer ta? 

* * * 
E l d í a de la entrega de la ban­

dera a l a Guardia c iv i l , o c u r r i ó 
una cosa m u y graciosa. 

Desfilaban los alumnos del Co­
legio de H u é r f a n o s de Valdemoro 
con aquella marc ia l idad y aquella 
apostura que fué t a n elogiosamen 
te comentada. 

U n a s e ñ o r a que presenciaba el 
desfile dec í a entusiasmada: " ¡ Q u e 
s i m p á t i c o s ; que boni tos ; que l i n ­
dos!" 

Y u n g i tano canastero, que es­
taba a su lado, r ep l i có eón mucho 
gracejo: 

— S i , s e ñ o r a ; m u y l indos y m u y 
"retepresiosos". ¡S i no "cresie-

r a n " . 

J U A N M A N U E L A M O R 
M É D I C O 

ENFERMEDADES INTERNAS ESPECIALISTA 
EN NIÑOS 

Consulta: de 10 a 1 y de 5 a 8 

Progreso, 5 2 O R E N S E 
1005 

U L T I M A H O R A 
S E G U N M A N I F E S T O C H A P A P R I E T A , H O Y H A B R A CONSEJO 
D E M I N I S T R O S POR K \ M A Ñ A N A Y POR í-A T A R D E SE P R E ­

S E N T A R A A L A S CORTES E L N U E V O G O B I E R N O 

R O Y O V I L L A N O V A D E C I A E N LOS P A S I L L O S D E L CONGRESO 
Q U E U S A B I A G A H A B I A SIDO U N O D E L O S F I R M A N T E S D E L A 

P E T I C I O N D E J U E G O E N S A N S E B A S T I A N 

A ú l t i m a hora de la ta rde sa l ió 
de l a Presidencia el s e ñ o r Chapa-
prieta , diciendo a los periodistas 
que h a b í a conseguido solucionar 
una crisis sin molestarles casi 
nada. 

A l p reguntar le si s e r í a m u y ex­
tenso el debate po l í t i co , c o n t e s t ó 
que él c r e í a que s e r í a m u y breve. 
A d e m á s , ahora necesito m á s que 
nunca el t iempo para real izar m i 
po l í t i c a e c o n ó m i c a . 

T e r m i n ó diciendo que iba a l do­
mic i l io del s e ñ o r A l c a l á Zamora 
para someterle a l a firma los de­
cretos de nombramientos de los 
nuevos min i s t ros y el cese de los 
otros. 

A l sa l i r el jefe del Gobierno del 
domici l io del jefe del Estado di jo 
que m a ñ a n a por l a m a ñ a n a h a b r í a 
Consejo deminis t ros y d e s p u é s a 
la s e s ión de Cortes, en la que los 
diputados radicales fijarán su ac­
t i t u d . 

A esperar, s e ñ o r e s , t e r m i n ó d i 
ciendo. 

—Rodezno d e c í a que d e s p u é s de 
la f o r m a c i ó n del nuevo Gobierno, 
h a b í a que esperar a que L e r r o u x 
hable claro. 

—Calvo Sotelo, comentando la 
f o r m a c i ó n del nuevo Gobierno, de-
^ía que era una ayuda para atas­
car m á s el carro, 

— P r i m o de Rivera dec ía que era 
una col i l la que dentro de dos me­
ses a p e s t a r á m á s . 

— S a n t a l ó dec ía que son los mis­
mos peces con los mismos collares. 

—Fuentes P i l a comentaba que 
era necesario m á s ps ico log ía y m á s 
E t ica . 

—Tejero dec ía que esto de la 
f o r m a c i ó n de los Gobiernos era lo 
mismo que l a t imba en l a que se 
d e c í a : Hagan juego, s e ñ o r e s , que 
va la bola. 

—Royo Vi l l anova dec í a en los 
pasillos que Usabiaga era uno de 
los firmantes de la pe t i c ión de que 
se autorizase el juego en San Se­
b a s t i á n . 

A h o r a se j u g a r á all í s in medida. 
A ñ a d í a que lo mejor que se p u 

diera haber hecho en la s i t u a c i ó n 
de l a crisis, era que fuese sus t i tu i -

,do Rahola por u n min i s t ro radica l . 
i — A l rec ib i r esta madrugada en 
el min is te r io de l a G o b e r n a c i ó n a 
los informadores se les p a r t i c i p ó 
que la t r anqu i l idad era absoluta 
en toda E s p a ñ a . 

O F R E C E A U S T E D E L M E J O R S E R V I C I O E N 

O P T I C A 

De la Acción Católica 

C U L T O S POR L A P A Z 

Respondiendo a ruegos de la 
Jun ta Suprema de l a Confedera­
ción de Mujeres C a t ó l i c a s de Es­
p a ñ a , y a los deseos del Santo Pa­
dre de ayuda espi r i tua l en sus i n ­
tentos pacifistas, a s í como a pro­
pios y sentidos anhelos, l a Jun ta 
Diocesana de Orense con la bendi­
ción y c o l a b o r a c i ó n de su Prelado, 
c e l e b r a r á , como lo h ic ieron otras 
Juntas Diocesanas, para pedir l a 
i n t e r c e s i ó n d iv ina por l a paz, los 

B B B H n H H n H H B B B H H H H I 

cultos que a c o n t i n u a c i ó n se ex­
presan : 

Jueves 31 .—A las ocho de l a 
m a ñ a n a , misa de c o m u n i ó n , que 
c e l e b r a r á su i l u s t r í s i m a el s e ñ o r 
Obispo. 

Por l a ta rde a las siete, t e n d r á 
luga r l a solemne func ión rel igiosa 
en l a que d i r i g i r á su autorizada 
palabra a los fieles, el s e ñ o r p á ­
r roco de Santo Domingo y elo­
cuente orador sagrado don F e r n á n 
do Quiroga Palacio. 

Estos cultos t e n d r á n lugar en 
la iglesia par roquia l de Santo 
Domingo. 

C O L E G I O M O D E L O 
( S e c c i ó n de la P o l i t é c n i c a Orensana) 

Reza, 3-Orense 
Director: Don Angel Ferrfn M o r e í r a s 

Primera y Segunda E n s e ñ a n z a 
Preparación para ingreso en el grado profesional.-Bachillera' 

to.-Carreras especiales.-Clases especiales 
A l u m n o s i n t e r n o s , m e d i o - p e n s i o n i s t a s , v i g i l a d o s y ex t e rnos 

O C U L I S T A 
Dr. J . P a r d o B a b a r r o 

Ex médico interno de la Cííñica de ojos de la ¡Facultad de i 
Medicina de Madrid 

Consu l t a y o p e r a de 10 a 1 de l a m a ñ a n a y de 4 6 

de la t a r d e . 

P R O G R E S O , N Ú M E R O 2 3 , - O R E N S E 

Sanatorio Quirúrgico de S. Lorenoz 
en Sant iago de Ga l i c ia 

Teléfono, 1006 
DirectoreB: LOS PROFESORES DE LA FACULTAD DE MEDICINA 
Doctor FERNANDO ALSINA y doctor ANTONIO M. DE LA RIVA 
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I E N O P T I C A 
Navajas de afeitar y Relojes 

hallará siempre el mejor 
surtido, los mejores pre­
cios y las marcas m á s 

acreditadas en 

Casa de los Lentes 
Plaza Mayor, 18 - Orense 

Un bando de la Alcaldía 

D o n Santos F e i m á n d e z Fueyo, a l -

calde-presidetite del E x c e l e n t í s i ­

mo A y u n t a m i e n t o de esta capi­

t a l , 

Hago saber: E n cumpl imiento 
y a los efectos del Decreto regu­
lando l a p r o d u c c i ó n y venta del 
vino de ocho de septiembre de m i l 
novecientos t r e i n t a y dos, aclara­
do por el Min is te r io de A g r i c u l t u ­
ra , I n d u s t r i a y Comercio en l a 
"Gaceta" del d í a 15 del mismo mes 
y a ñ o , y en v i r t u d de lo dispuesto 
en los a r t í c u l o s 11 y 12 del citado 
Decreto, todos los cosecheros de 
uva, sean propietarios, , aparceros 
o arendatar ios; todos los Sindica­
tos, Sociedades, entidades o par­
t iculares dedicados a l a elabora­
ción o comercio de vinos, mistelas , 
mosto de uva, v inagre u otros p ro 
ductos derivados de la uva, a s í 
como los que compren uva fresca, 
pisada o de cuelga vinificable, que­
dan obligados a presentar durante 
el mes de noviembre p r ó x i m o , en 
este Ayun tamien to , una declara­
ción suscri ta por t r ip l icado, con 
arreglo a l modelo oficial por cada 
una de las bodegas o establecimien 
tos que posean, a los efectos del 
mejor servicio de l a r e g u l a c i ó n de 
la p r o d u c c i ó n y venta del v ino y 
sus derivados. 

E l incumpl imiento por par te de 
los propietarios, cosecheros, etc., 
de los preceptos antes indicados, 
e s t á sancionado con l a m u l t a del 
10 a l 50 por 100 del va lor del v ino 
no declarado, y a que se considera 
como una ocu l t ac ión . 

L o que se hace púb l i co para ge­
nera l conocimiento y especialmen 
te para los cosecheros y personas 
o entidades a que se refiere el 
presente Bando, esperando de su 
c i u d a d a n í a e v i t a r á n a esta A l c a l ­
d í a l a i-r pos ic ión de sanciones que 
p r e c e p i ú a n las disposiciones lega­
les. 

Orense, 19 de octubre de 1935— 
S. F e r n á n d e z , 

Comité regulador del merca­

do triguero 

Con el fin de que por el C o m i t é 
Prov inc ia l del Mercado Tr igue ro 
pueda ser debidamente controlado 
el mercado de harinas de t r i go , 
todo almacenista o comerciante 
queda obligado a p a r t i r de esta 
pub l i cac ión en el " B o l e t í n Ofic ia l" 
a dar mensualmente u n par te en 
que conste las entradas, salidas y 
existencias de dicho producto. 

N inguna de las Juntas o Comi­
t é s que se ocuparon de la regula­
ción del mercado t r iguero , tiene 
a u t o r i z a c i ó n para extender las 
g u í a s de c i r cu l ac ión de harinas de 
t r i g o (O . min i s t e r i a l 14 del ac­
t u a l ) . 

Los almacenistas establecidos 
fuera de l a capi ta l , pueden d i r i g i r ­
se a este C o m i t é Prov inc ia l ( L u i s 
Espada, 23-2.°) para que se nom­
bre una d e l e g a c i ó n local que pue­
da autor izar las expresadas g u í a s . 

Orense, 28 de octubre de 1935.— 
E l ingeniero jefe y presidente del 
C o m i t é , Marc iano M a r t í n e z . 

I n f o r m a c i ó n d e l M a g i s t e r i o 

Lea usíed GAüCiA 

Por l a Secc ión A d m i n i s t r a t i v a 
fué cursado a los habi l i tados de 
la provincia l a siguiente c i rcu la r : 

E l H tmo. Sr. Ordenador de Pa­
gos del Min i s t e r io de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a y Bellas Ar t e s , en telegra­
m a reciente me dice lo que sigue: 

" A n t e d i f icu l tad de un i r a n ó m i ­
nas mes actual d e c l a r a c i ó n j u r ada 
ind iv idua l de gratificaciones del 
Estado, que por cualquier concep­
t o perciba cada maestro, se ha 
acordado que se una a l a de no­
viembre, advir t iendo que no se des 
p a c h a r á n ó m i n a que carezca de 
este requisi to ." 

x para me jo r conocimiento de 
l a Orden t ransc r i t a , he acordado: 
Que por esa H a b i l i t a c i ó n , y a l t i em 
po de hacer los pagos del c o m é n ­
tete mes se exi ja a cada uno de 
los maestros y maestras de ese 
par t ido la p r e s e n t a c i ó n de l a de­
c l a r a c i ó n j u r a d a de los emolumen­
tos y gratificaciones que perciba 
cada uno, u n i é n d o l a V . a las n ó ­
minas de noviembre, en l a i n t e l i ­
gencia que no debe de l iqu idar le 
haberes a los maestros que no 
cumplan con dicho requisi to. 

De l a presente se s e r v i r á acu­
sarme recibo prontamente . 

A l d í a siguiente se rec ib ió el 
presente te legrama de la Ordena­
ción de Pagos. 

"Confirmo te legrama 18 actual , 
r e i t é r e l e es indispensable que n ó ­
minas de noviembre de Magis ter io 
Nacional vengan a c o m p a ñ a d a s de­
c l a r a c i ó n j u r a d a ind iv idua l firma­
da por cada uno de los percepto­
res haciendo constar todos los 
sueldos, gratificaciones, haberes pa 
sivos, etc., que cobren con c a r á c ­
t e r a fondos del Estado, cualquie­
r a que sea el Min i s t e r io u organis­
mo que los abone". 

E n consonancia con lo ordenado 
a l percibi r los haberes del corr ien­
te mes, deben de presentar los 
maestros y maestras, a d e m á s de 
la cédu l a personal que con arre­
glo " a l sueldo le corresponda". 

una r e l a c i ó n ju rada , re integrada 
con sello móv i l de 25 c é n t i m o s , 
que pueda ser de l a siguiente o 
parecida f o r m a : 

D e c l a r a c i ó n j u r a d a 

¡ Don.. . maestro propie tar io o i n ­
ter ino de l a Escuela de... en el m u ­
nicipio de... n ú m e r o . . . del... Esca­
l a f ó n correspondiente a l a cate­
gor ía . . . 

i Declara bajo su responsabilidad 
jque percibe el sueldo anual de.... 

y las gratificaciones siguientes: (o 
n inguna g r a t i f i c a c i ó n ) , 

i T o t a l anual por gratificaciones... 
pesetas. 

Fecha y firma. 

L a g ra t i f i cac ión por casa o cual­
quier o t r a que se perciba por la 
D i p u t a c i ó n o Ayun tamien to , no 
deben consignarse, puesto que la 
Orden solo se refiere a las que se 
abonen por el Estado. 

* * * 
E n este mes deben presentarse 

los presupuestos por t r ip l icado , 
con las mismas cantidades del a ñ o 
anter ior , por no haber sufrido é s ­
tas a l t e r a c i ó n alguna. 

Gran ocasión 
E n l a carretera de Erveaelo > 

f rente a l a t ienda de la Basilisa, 
vendo una casa a medio construir , 
con piedra y balcones hasta el 
p r imer piso. E s t á edificada en u n 
solar de 13 metros de frente por 
25 de fondo. Tiene aceras hechas y 
planos pagados. 

Edificado 8 metros y medio por 
10 de fondo. 

Para t r a t a r , con R a m ó n G o n z á ­
lez, Garaje de los 2 C u ñ a d o s , Pro­
greso, 167, Orense. 

SEÑORAS: 
L a casa "Fashionable House", 

presenta en el H o t e l Miño ios d í a s 
28, 29 y 30, extensa colección de 
abrigos y vestidos, ú l t i m o s mode­
los de P a r í s . 

C i n e m a t o g r a f í a s 

" S A N T A J U A N A D E A R C O " , B E 
L L I S I M A P O E S I A E P I C A 

Juana de A r c o , l a doncella san­
tificada hace quince a ñ o s y he ro í -
do siempre t a n poderoso inf lujo en 
na nacional de Francia , ha e je rc í -
la h i s to r ia del mundo, que muchos 
historiadores y poetas l a d i s e ñ a . 
con crecientes afanes. 

De entre las obras teatrales que 
toman a Juana de A r c o como ejo 
de la t r ama , se destaca el d r a m 
de Berna rd Shaw, y especialmente 
el del cé l eb re poeta Federico Schi-
Uer. 

A h o r a se da un paso m á s , y la 
U . F . A . ha emprendido la tarea 
gigantesca de l levar a l lienzo este 
tema con todo el esplendor que me 
rece esta figura heroica, l lena de 
fe y de a b n e g a c i ó n . U n a doncella-
h é r o e , enviada para ser sacrifica­
da, es c ier to ; pero t a m b i é n para 
t r i u n f a r con su 'poderosa fe en l a 
eterna corr iente de los hechos his­
t ó r i c o s . 

Y en contra de lo ocurr ido hasta 
ahora, el autor del g u i ó n del fil-u 
U . F . A . "Santa Juana de A r c o " 
ha elegido sus personajes de la 
verdadera h is tor ia , prestando a l a 
obra base firme, fuentes a n t é n t i -
cas y ép ica formidable . A d e m á s , 
el autor ha estudiado en la propia 
Franc ia los mot ivos de l a obra, y 
su labor se ha vis to coronada por 
el é x i t o m á s ro tundo. 

Gustay U c i k y , el formidable rea 
lizador, destacado nombre en la 
moderna pantal la , cuya personali­
dad ha conquistado a l celuloide 
mundia l , ha sabido i m p r i m i r tid 
na tura l idad en este poema de i raá 
genes, que sus escenas sobrecoger-
ai espectador por convert i r las m 
cuadros de belleza y dramat ismo 
inolvidables. 

N o en vano u n i lus t re cr i t ico c i ­
n e m a t o g r á f i c o r e s u m i ó su impre­
s ión acerca de "Santa Juana de 
A r c o " con estas certeras palabras: 
" U n film vigoroso que emociona, 
conmueve y apasiona... ¡ A iLéntico 
cine!" 

O R E N S E - T R I V B S - R U A 

H o r a r i o de Verano 

T R O Z O O R E N S E - T R I V E S 

De Orense 
De Tr ives 
De Castro 
De San Juan de Rio 
De Montederamo 

Salida 

a las 15,30 
a las 6,00 
a las 7,00 
a las 6,00 
a las 7,00 

Llegana 

A Orense 
A Tr ives 
A Rio 
A Castro 

H o r a r i o de invierno 
Salida 

a las 9,00 
a las 19,00 
a las 18,30 I 
a las l / ,30 

De Orense a las 15,00 
De Tr ives a las 6,30 

TROZO T R I V E S - R U A 
H o r a r i o Verano (1.° Jul.-l .0 Oc t . ) 

Salida 

De Tr ives 
De Tr ives 
De L a R ú a 
De L a R ú a 

a las 8,30 
a las 35,30 
a las 11,00 
a las 18,00 

H o r a r i o Inv ie rno (I.0 Oct.-l.0 Ju l . ) 
Salida 

De L a R ú a 
De Tr ives 

a las 11,00 
a las 15,30 

FUNDICIONES 

Unión Artistica Orensana y 

Como oportunamente promet í ^ 
mos, nos es grao manifestar OUP 
el p r imer domingo del p r ó x i L 
mes de Noviembre, d a r á n comien 
zo las fiestas que esta temporada 
c e l e b r a r á la Sociedad "Unión ¿ 
t í s t i c a " . 

C o n s i s t i r á dicha pr imera fiesta 
en un t é densant que d a r á comien-
a las seis de la tarde y qUe no^ 
proponemos supere al éx i to del yl 
celebrado por esta Sociedad en la 
temporada anerior y que todos los 
asistentes a l mismo recordamos 
gratamente. 

Las peticiones de mesas pueden 
hacerse a l a Comis ión de Fiestas 
advir t iendo a quienes deseen asis­
t i r deben darse pr isa en solicitar, 
las pues son ya varios los socios 
que se han apresurado a pedirlas 

A m e n i z a r á dicho té tdansan 
una afinada y nu t r ida orquesta 
que d e j a r á m á s que satisfechos a 
todos nuestros bailarines. 

L a Comis ión de Fiestas. 

A L F I N 

terminará Vd. comprando 

Muebles o u t e i r i J 
porque son los más 

E L E G A N T E S 
S Ó L I D O S 
ECONÓMICOS 

B A Z A U . 

m 
el de mayores existencias 

de Galicia 

E. A. J. 57 

R a d i o O r e n s e 
Programa para hoy: 

A las 13,30.—"Mi morena", pa-
sodoble. 

"Sexta s in fon ía en fa mayor", 
op. 68, pastoral , allegro ma non 
troppo. 

"Polonesa m i l i t a r " . 
"Courante". 
A las 14.—Música variada. 
A las 15.—Pin de la emisión. 
A las 18 .—Emis ión del radio­

yente y cotizaciones de Bolsa. 
A las 19.—Pin de la emisión. 
A las 22 .—"Evocac ión sevilla­

na", pasodoble. 
" I I ba rb ie r i d i Siviglia", ecco r i -

dente i n cielo, mi l le grazie mió* 
signore, la rgo a l factotun, lo sonó 
docile, una voce poco fa. 

A las 22,30.—Noticias. 
" L a a l e g r í a de la huerta", fan­

t a s í a . 
" L a tempestad", monólogo. 
"Gigantes y cabezudos", román 

za de Pi lar . 
A las 23 .—Música variada. 

A las 23,30.—Ciere de la esta­
ción. 

H. H e r m i d a 
mmm ECONÓMICA 

L o m á s c é n t r i c o de| la0pobla ' 
c i ó n . A m p l i a s habitaciones 

c o n luz d i rec ta . 

L u i s Espada. 2, O R E N S E 

Prop^ta r lo : AdsSfo Hervida 

Los Previsores del Porvenir 
Interesa a usted saber: Qne eü 

esta grandiosa Asoc iac ión Mutua 
de ahorro, se puede obtener una 
ren ta v i ta l i c ia . 

Que desde el a ñ o 1924, lleva re­
par t ido entre los pensionistas mas 
de 130 millones de pesetas 

Que le conviene a usted inscri­
birse aunque haya cumplido cua­
ren ta a ñ o s , porque todo pensionis­
t a sexagenario, obtiene una renta 
que supone u n setenta y cinco por 
cien. Estos y todos cuantos deta­
lles necesite, puede faci l i társelos 
d o ñ a Clot i lde Viazcochea, única re 
presentante en Orense. 

Todo asociado de esta Sección 
que desee adqui r i r pa r t i c ipac ión en 
la l o t e r í a , para el sorteo de 3Navi-
dad, puede pasar a recogerla a la 
Oficina local . Tiendas 3, 2.°. 

E s t á abierto el pago de pensio­
nes hasta el d ía 22 de noviembre. 
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Jacintos dobles de Holanda 

BULBOS, SIZOMAR. 
TUBÉRCULOS. C E B O ­

LLAS DE FLORES Y 
SEMILLAS 

TULIPANES, NARCI­
SOS. RANÚNCULOS. 
ANEMONAS, AMAPO­

LAS, AMARILLIS LI-
LIUM, BEGONIAS JA­

CINTOS DOBLES Y 
SENCILLOS 

Y 
TODO CUANTO S E 

RELACIONA CON 
BULBOS Y SEMILLAS 

L O 
ENCONTRARA EN ES­
TA CASA EN VARIA­

DOS C O L O R E S 
1 

U O ¡ E 3 O S 
PIEKDE LA CARTERA CON 
DINERO Y DOCUMENTOS 
En la Comisaría de Vigilancia, 

compareció Femando Fernández 
Bermudez, de 25 años, soltero, in­
dustrial, con domicilio fijo en Lu­
go, Ronda de la Coruña, 51, y ac­
cidentalmente en esta ciudad, calle 
de Reza 13, manifestando que so­
bre las 21,30 horas del día 28 del 
actual, selió del café Royalty de 
esta localidad en donde, estuvo to­
mando un vermouth, para pagar 
el cual sacó la cartera del bolsillo 
de la americana la que sin duda 
creyendo que la metió otra vez en 
el bolsillo debió quedar entre el 
chaleco y la chaqueta, suponiendo 
le caería en el mismo café al le­
vantarse, pues sin tropezar con 
nadie se dió cuenta de que le fal­
taba, una hora después. 

La cartera contenía 200 pesetas 
en billetes del Banco de España, 
su cédula personal y otros pape-
des sin importancia. 

.a la casa de su padre en el citado 
I Villarino. 

COMO LIMPIA LOS CAJONES 
ARTURO 

N o iodos los padres 
v iven desprevenidos 

ni ignoran la eficacia del 
Jarabe Salud que laníos be­
neficios ha producido, durante 
medio siglo, a millares de niño* 
raquíticos, escrofulosos, inape» 
lenfes y víctimas de otras do 
lencias que han malogrado su 

desarrollo normal. 

la tuberculosis ó s e a . 

En la segunda quincena de Octubre 
y después de importantes reformas, abrirán sus 
puertas al público, 

A l f A A C m E S O R E N S E 

establecidos en el local de la antigua ferretería 
PERILLE. 

L A X A N T E S A L U D 
CURACION PROGRESIVA OEl ESTREÑIMIENTO 

V DE LOS DHSARREGI.OS BILIOSOS 
•> Grageas en cajilas mefolicoj precintadas. 

Pídate en fcmocios. 

ES E L COLMO 

En la misma oficina de Inspec­
ción y Vigilancia, se presentó Ma-
xíattial Rivas, de 37 años, casa­
da, manifestando que en una ta­
berna propiedad de Amánelo, si­
tuada en la calle del Progreso nú­
mero 105, hay unos individuos que 
no conoce, los que constantemen­
te forman altercados y escándalos 
llegando a hacer sus necesidades 
fisiológicas por una escalera de la 
casa, siendo víctima de estas li­
bertades la madre de la María 

Las diligencias practicadas pa­
saron al Juzgado municipal. 

HEREDO 
DE PRONOSTICO GRAVE 

Nos comunican de la Comisaría 
que en las oficinas de aquel centro 
<le inspección y vigilancia, habían 
recibido un aviso telefónico del 
«ospital Provincial, el cual les de-
â que en dicho centro benéfico, 
âbía ingresado un herido de pro-

jostico grave cuya herida fué pro­
veída por disparo de arma de fue 
go. 

donados en el Hospital el ins 
P*c;.ur y un agexite de vigilancia, 

procedió a '.o-narle declaración 
,.' êrido» quien dije llamarse Ju-
í0 Vlllagrey Carcona. natural de 
gástelo, ayuntamiento de Rubia 
^ partido judicial de Valdeorras, I 
^ á3 años, soltero, y que la heri-

que padece fué producida por 
2* escopeta que había dejado en 
¡^asjento en o^vi.(n de levan-
jĵ 8 del mismo, cuando se haUa-
^ ĉ n su novia, Ignacia Fernán-

¿7 25 años, natural del Bollo. ; 
habí' *Cho tuvo lugar el día 2'' ' 
en ^ose Producido una herida ! 

' bajo vientre con perforación i 
''destino. , 

^ E R E EN E L AC'IO 
(¿?UnÍCan d,'i Puesto de ldí 

CÍVÍl del Barco' ^ ha-
*ño ' V1 ;,óvea Jul-!o Tato, de 17 
Vc<4)Sd labrador. natural y 
*lel Villarin^, del municipio 

el rco' cazaiio furtivame^^ 
del ' t v ^ 0 Ominado "Scfial" 
^ Para?0 lnui'<ií:;'>- en ocasión 
aí)0yó en86!9" liar un "garro se 
<ie ia eg el Pecho sobre el cañón 
e iuterp^0?^ ^Parándose ésta 
^ d e i S el tiro enel cora-
Wdí? 6 muerto en el acto. 

Señor ÍUP, afaente se Presentó el 
^ e¿ !f , Instr^ción del par-

íel ̂ ivt7^nt0 y íraslado 
ver del infortunado Julio 

En la Comisaría de Vigilancia, 
| compareció el guardia municipal 
Angel Dacal, acompañado del que 

jdijo llamarse Sergio López Cabre­
ra, de 43 años, casado, tabernero, 

j natural de Cuba y con domicilio en 
I Orense en la calle de Cervantes nú 
'mero 14, y presentó al sujeto Ar-
¡turo Fernández Doval, de 17 años 
soltero, ebanista, natural de la 

j Merca, y con domicilio en Orense, 
Hornos, 12. 

| Fué detenido Arturo a requeri-
, miento de Sérgio, porque según 
éste manifestó, había entrado 
aquel en la taberna que posee, ha­
biéndose apoderado del dinero exis 
tente en un cajón que permanecía 
abierto. 

| E l importe de la sustracción fué 
j de tres pesetas, cantidad que fué 
I recuperada. 
| Interrogado el detenido mani-
jfestó que en efecto se había apo­
derado de las tres pesetas del ca-

í jón de referencia,, alegando que si 
¡ 1o había hecho, fué por tener ham-
:bre. j 
j Por ser el detenido un conocido 
•raterillo, y tener cuentas pendien-
jtes con la Justicia, el juez munici­
pal dispuso su ingreso en la cár- 1 
cel. 

la í í i a p e í e n c í a ^ 
ios d e s a r r e g l o s san* 

guineos, 
tienen un remedio ráfñdo y po­

sitivo con el reconstituyente 
J a r a b e de 

SALUD 
Aprobado por la 

Academia de Medicina. 
Puede lomarse en todo tiempo. 

No se vende o granel/ 

A L M A C E N E S O R E N S E 

le ofrecerán gran surtido y precios en FERRETERIA 
BAZAR, MUEBLES, LOZA, PORCELANA. CRIS­
TAL. OBJETOS DE R E G A L O y ARTÍCL LOS 
DE VIAJE. 

Pol ic ía urbana 
Servicios practicados última-

i mente: 
Fueron denunciados a la alcal­

día: 
Manuel Cabo Corrales, de Man-

drás (Cea) por hacer aguas me­
nores en un portal, pagó cinco pé-
setas de multa. 

Antonio Seara, de Paderne, Se­
rafín Alvarez, de Peroja, por dejar 
bultos y caballerías abandonadas 
en la yia pública, pagaron una pe­
seta de multa cada uno. 

María Rodríguez, Consuelo Bo­
rrajo, vendedoras de leche, por la-

H A B A N O S 
MARIA GUERRERO 

y 
ROMEO Y JULIETA 
SON LOS MEJORES 

DE VENTA 
EN TODOS LOS ESTANCOS 

la Empresas Suáraz y 

A U T O M O V I L E S 

Orense-Celanova-Bande-Ess l r imi 

Estas empresas ponen en cooo-
cimiento del público que, a par­
tir del día 15 del mes actual, que­
darán los servicios regulados en 
la forma siguiente: 

ORENSE 
Salida de Orense 7 mañana 

» 11,30 id. 
» > > 3,15 tarde 

ENTRIMO 
Salida de Entrimo 11,30 mañana. 

» > » 4 tarde 
* * » 6,15 mañana 

ORENSE 
Salida de Orense, 7,30 tarde 

var latas y abandonarlas en pun­
to prohibido, pagaron una peseta 
de multa cada una. 

Demetrio Torres, de Libertad 29 
José Rodríguez, de Santo Domin­
go, 25, Remedios Fernández, de 
Flores, 1, Luis Carballo, de Villar 
18, por varias infracciones de las 
Ordenanzas municipales. 

Celso Pereira, de Progreso 41, 
Ramón Fernández, Burgas 12, por 
idem y malas contestaciones a los 
agentes. 

Antonio López, Mariano Sán­
chez, de Reza, 1, Angel Martin, de 
Primavera, 2, José Núñez, de de 
Libertad 1, y Trinidad Domínguez 
de Padilla, 6, por no tener luz en 
los portales. 

Teresa Pérez y Felisa Iglesias, 
de San Lázaro números 13 y 17, 
por formar escándalo maltratán­
dose de palabra. 

Denunciados en Comisaría, Ar­
turo Fernández Doval, de 17 años 
de Hornos 12, por hurto de tres 
pesetas a Sergio López, de Cer­
vantes, 14. 

Eduardo Rodríguez, a requeri­
mientos de José López, del Puen­
te, por desaparición de un cerdo, 
que este último dejó a guardar al 
primero. 

Orense, 29 de Octubre de 1935. 

Boletín Oficial 
Extracto del día 27 de Octubre. 
Gobierno civil de la provincia.— 

Previniendo a todos los alcaldes 
que no atiendan los requerimien­
tos de personas que invocando la 
representación del gobernador pro 
ponen la adquisición de libros así 
como otros negocios. 

Delegación de Hacienda. — Se­
ñalando los días y ayuntamientos 
en que se realizará el cobro vo­
luntario de las contribuciones. 

—Dando normas para extender 
patentes para la circulación de au 
tomóviles. 

Administración de Rentas públi­
cas. — Regulando la venta del vi­
no. 

Instituto Nacional de segunda 
enseñanza. —Recordando a los co­
legios la obligación en que están 
de remitir a dicho centro el cuadro 
de profesores. 

Ayuntamienos. — Orense: Ex­
tracto de sesiones celebradas. 

—Ramiranes: Exponiendo al pú 
blico el reparto de contribución te­
rritorial. 

—Ginzo de Limia: Idem de la 
modificación del presupuesto. 

—Baños de Melgas: Idem de las 
cuentas presentadas .por el depo­
sitario. 

—Idem del reparto de utilida­
des. 

Coles, Villarino de Conso, Piñor 
Taboadela, La Mezquita, Acebedo 
del Rio y Cástrelo del Miño, idem 
de idem. 

Montederramo: Suspen dien d o 
de empleo y sueldo al veterinario 
municipal. 

—Designación de vocales natos 
para formar la comisión de evalúa 
cienes. 

OIOS 

i V e n t a s 
QUIEN SE CREA CAPAZ DE 

| TRIUNFAR vendiendo lubrifi-
| cantes de calidad y marca acre­

ditada, escriba dando informes 
j y solicitando la representación a 

S. A. REEM, Apartado, 111, 
| OVIEDO. 

I SE VENDE una casa oompuesta 
de 4 pisos, muy bian situada, buena 

I re,1ta y próspara. Informes, Agencia 
Actividad. 530 

V a r i o s 

MECANICO, se desea con algún 
capital para instalar taller mo­
derno, autorizado por DODGE 
BROTHERS. Se prefiere perso­
na técnica en Autos y Camiones 
Dodge. 
Inútil presentarse sin buenas 
referencias. 
AGENCIA DODGE - GARAGE 
AMERICANO. E l Puente (Oren 
se). 

TRASPASO buen negocio, por au­
sentarse su dueño. Sitio céntri­
co, poco capital. Informes, Ma­
nuel Nóvoa, Padilla 3, 3.°. 

PIANO, cuerdas cruzadas, arpa 
metálica, marca buenísima, me­
diano uso, véndese. Informarán 
Lepante 12, taller. 

LOCION RONIER. Lo mejor y 
único que evita la caída del pelo, 
cura la calvicie ,peladas, alopecias 

y caspa. 
Precio: 6,25 pesetas. 

CABELLO «Agua de Sungora» lim­
pia la cabe.-a, quita lia caspa y esti­
mula el crecimiento del palo, «vi­

tando la caída. 
Insustituible para devolver a loS ca­
bellos blancos Su color primitivo. 

Deepósito general: Droguería y 
Farmacia ROMAN Y SACO 

ORENSE 

SE ALQUILA un piso con siete 
habitaciones y cuarto de baño, en 
¡a calle de Reza número 19, l.a 

Razón, en el .café de la misma 
calle. 

SE OFRECE joven mecanógrafo 
de 16 años de edad. 

Pana informes dirigirse a la Ad-
mlnüstndón de este periódico. 

D r . B R A V O 
MEDICINA GENERAL 

PULMON Y CORAZON 
Prenicectomias y Neumotorax 
en la Tuberculosis pulmonar 

RAYOS X — ELECTROCARDIO­
GRAFIA — DIATERMIA 

Consulta de 11 a 1 y de 5 a 7 
(Excepto los domingos) 

Progreso, 50, 1.° — ORENSE 
Teléfono, 350 

ORENSE 

FUNDADA E N 1860 
TRANSPORTES Y ADUANAS 

V i G O 

S I N I G U A L E N G A L I C I A 
LIMPIEZA PERFECTA CON HIDRO - CARBUROS 

" C H A R P L £ ¡ S ' 
ORENSE: PAZ, 19 

Tintes en 
todos los ĝ B'M. M 
colores y 

sobrenegro 
Lutos al día 

CASA CENTRAL 

SANTIAGO 

Xlfno.23 10 

TELÉFONO, 338 

Curtidos. Tin­
te y lustrado 
de peletería. 

Tinte del cue­
ro. Gabanes 
Bolsos, etc.. 
PLISADOS 

de todas for 
mas. 

E l D r . 

R. T I Z Ó N D E 
A G U I A R 

R e a n u d a s u v i ­

s i t a a d o m i c i i i o 

C A R B A L L I N O 

Ayuntamiento de Orense 

Arbitrios de los días 26 y 27 de 
Octubre. 

Aguas, 304,20. 
Pescado, 397,95. 
Servicios del hatadero, 170,25. 
Puestos públicos, 403,55. 
Conducción de reses, 47. 
Mesas de café, 6,40. 
Rodaje, 17,20. 
Vinos y alcoholes, 1.008,80. 
Carnes del matadero, 1.079,60. 
Idem frescas introducidas, 30,75. 
Idem saladas, 67,30. 
Volatería y caza menor, 76,55. 
Total, 3.732,55 pesetas. 

BRILLANTINA RIZOL. Ondula 
SBI BAjasuoo 'otad IB onpq Bp A 
ondas naturales y artificiales, pro­
longa la duración de la ondulación 

Marcel y permanente. 
Precio: 3,15 pesetas 

SHAMPONG GLORIA en polvo. 
Exíjalo para lavar la cabeza 

Precio 0,30 pesetas 
Venta: Farmacias, Droguerías 

y Perfumerías. 

TRASPASO. Se hace de una acre­
ditada tienda de ultramarinos fi­
nos; se dan facilidades de pago; 
paga poca renta; instalada en el 
punto más céntrico de la ciudad. 
Para informes, Lorenzo Bermú-
dez, Relojería Americana, Plaza 
del Hierro, 13, Orense. 

EL MEJOR VIGORIZADOR DEL 

T e a t r o P r i n c i p a l 
LA COMPAÑIA MONTMANO 
E l próximo viernes, día primero 

de noviembre, hará su presenta­
ción en el coliseo de la calle de la 
Paz, la notabilísima compañía de 
comedias que dirige el prestigio­
so primer actor José Montijano, 
tan querido y admirado por nues­
tro público. 

La compañía Montijano, que nos 
visita todos los años, y esta vez 
lo hace en una fecha bientradicio-
nal, cuando la legendaria figura 
de Don Juan viene a remozar núes 
tra memoria con evocaciones de 
tiempos pasados, de tiempos mejo­
res... 

En esta ocasión, nunca ha po­
dido coincidir mejor la fecha del 
Tenorio, presenciaremos con el mis 
mo agrado que todos los años, los 
inmortales personajes del drama 
de Zorrilla, que una vez más de­
jarán el grato recuerdo de su efí­
mera existencia en nuestra memo­
ria. 

a Hijos de Simeón García y C. 
BANQUEROS 

P r o g r e s o , 2 8 , O r e n s e 

Compra y venta de toda clase de valores.-Cobro y descuento 
de cupones nacionales y extranjeros.-Cambio de oro y monê  
da extranjera-Cuentas corrientes: Interés á la vista y a plazo. 
Giros sobre todos los países. - Cámara^reforzada con compar­
timentos de alquiler.-Custodia de valores y toda clase de 

operaciones 

Lea V . todos los d ías 

G A L Í C Í A 
el de mayor circulación de 

la provincia 

L A A C T I V I D A D 
AGENCIA GENERAL DE NEGOCIOS E INFORMACION 

OFICINAS: Progreso, 36 (Estanco), ORENSE 
DIRECTORES 

CANDIDO PÜGA NOGUEROL FABIO ESTEVEZ RODRIGUZE 
Cuenta con abogado y procurador 

ASUNTOS: -
Informes comerciales de todo el mundo. Cobro de créditos Cumnii 
nnento de exhortos. Obtención de toda clase de 
pendencias oficiales, tanto en España como en el ex^jero . R e S -
tro de nombres comerciales, marcas y patentes. Matrícula en iSTi-
tutos y Normales. Referencia sobre compra-venta de tocas y l í a 
res Prestamos para el Banco Hipotecario. CertificadoT S pen^lS 
y ultimas voluntades. Licencias de caza, pesca y armas Seguros S 
accidentes, incendios y sobre la vida. Devolución de p S tos.^scuda 
Militar para instrucción de reclutas, etc. 1 escuela 
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J U A N G . T O V A 
M É D I C O - E S P E C U U S T A 

E n f e r m e d a d e s d e l R i ñ ó n y V í a s u r i n a r i a s 

CONSULTA: de 10 a 1 y de 4 a 7 
F e r m í n G a l á n , 3 - 1 . ° T e l é f o n o , 328 O r e n s e 742 

Discurso del señor Montabes 

Palabras del sañor Monfabes en el cuartel al entregarle 
una cruz de zafiros y brillantes a la madrina de la 

bandera 
El vivir diario, de los pueblos, 

señora, es libro abierto de cuyas 
páginas, los amantes al estudio, 
podemos obtener saludables ense­
ñanzas. En el de Orense, y en la 
página que señala el día de hoy, 
todos los que integramos esta Co­
mandancia, empezando por este 
jefe hubiéramos aprendido una 

modalidades todas del eco de esta 
bandera que acabáis de donar; los 
que también han de repercutir en 
vuestros sanos, nobles y honrados 
pechos de inmejorables ciudada­
nos españoles, y a los que hemos 
de servirle de portavoz las fuer­
zas de esta provincia compenetra­
dos con vosotros, toda vez que en 
pechos sanos solo pueden tener al­
bergue ideas de orden, de paz, de 
bienestar y de engrandecimiento 
de la patria; ecos por último, que 
sonaran con la dulzura de vues­
tras poéticas y melodiosas cancio­
nes gallegas, por ser derivados de 
la ternura de los besos que le di­
mos a esta santa enseña, los que 
le prometimos ñdelidad, pero a la 
par con la retadora valentía y no­
ble gallardía de vuestros "Alalás" 
ya que también están amasados 
con el calor de la sangre de los 
que tuvieron la dicha inefable de 
derramarla en santo holocausto de 
esta venerada insignia. 

Permitidme ilustre dama y vos 
otras bellas señoritas de su corte 
de honor, permitidme vosotras mu 
jeres orensanas, en este momento 
con un dictado amplio, al que por 
todos conceptos sois acreedoras, 
mujeres españolas, que mis pala­
bras, pobres siempre, no tanto, 
con ser mucho, por ser mías, cuan 
to por ir a vosotras dedicadas, 
sean pocas y las últimas; quizás 
por que vosotras, siempre y en to­
dos los sitios donde estéis y haya 
cabaUeros, sois las primeras. 

Permitídmelo vosotros huérfa­
nos de los Colegios de la Guardia 
civil; vosotros que entre tantos 
valores positivos como se desta­
can en este grandioso acto; en es­
ta enervante y consoladora fiesta 
del espíritu, en esta elocuente uná 
nime y clamorosa prueba de la 
hidalguía de una provincia, de la 
vuestra orensanos ninguno "nin­
guno" de aquellos por muy desta 
cados que sean, ni por mucha po 
tencialidad que tengan, tiene tan­
ta como la presencia vuestra en 
él: Huérfanos de la Guardia civil. 
Y que tengo sobrada razón al afir 
marlo lo comprueban, lo dicen, 
esos aplausos que yo con rendida 
pleitesía y como montón de bellí­
simas y delicadas flores, os ofren­
do a vosotros para que sirvién­
doos de pedestal podáis llegar a la 
elevada y sagrada cripta de nues­
tros corazones, que es por derecho 
propio vuestra morada; que yo, 
con profunda y respetuosa admira 
ción, bella y virtuosa madrina y 
encantadoras señoritas de su 
acompañamiento, que yo orensa­
nas os dedico a vosotras como una 
sonora melodía de dulces y vi­
brantes notas, que al concederle 
favorable acogida en vuestras al­
mas delicadas, la podréis parango 
nar, con la que pentagramada por 
vuestros encantos suena siempre 
en ellas. También para vosotros, 
huérfanos, tendrá siempre ecos y 
dejos de delicada ternura y acen­
drado cariño, las sedas de la ban­
dera de la Comandancia de la 
Guardia civil de Orense, que es la 
de España, los que al llegar a vos­
otros y posarse sobre vuestras in­
maculadas frentes como el más 
puro de nuestrOfe besos, os ha de 
sonar a deshojar de rosas deposi­
tadas sobre las tumbas de vues­
tros padres; a vosotras todas, se-

rosadas ilusiones, y aun mejorara gloria suya y de las letras pa-
como caricia de niño pequeño "ya'trias, se escribió por el mas pre 
que toda mujer, por que Dios lo!claro de todos sus ingenios. Mi 
ha querido,, lleva en su corazón, guel de Cervantes Saavedra, un U 
siempre un niño dormido" que di- broinmortal: "Don Quiote de la 

Martínez jo un escritor vuestro, 
Sierra. 

Señores oficiales, clases y tropa 
de la Comandancia de la Guardia 
civil de Orense, hoy con otros 
compañeros de armas al mando 
de un culto y bizarro jefe de In­
fantería: una dama ilustre, que a 
los títulos de tal, sobrados para 
nosotros como caballeros, une el 
muy estimable de ser hija de núes 
tro general, me ha entregado esta 
bandera que pronto va a estar en­
tre vosotros y confiada para siem­
pre a vuestras delicadas solicitu­
des y fervorosos amores, de no­
vios, de esposos, de padres, de "es 
pañoles". Esa virtuosa dama, este 
nobilísimo pueblo, cuantos me hon 
ran en escucharme, y sobre todo 
esa deliciosa comisión de huér­
fanos evocadora para nosotros de 
tantos consoladores recuerdos, 
esos hijos de heróicos compañeros 
caídos, hijos nuestros siempre y 
hoy más que nunca, esperan que 
así será; yo, vuestro jefe, vuestro 

Mancha". Estas poderosas razones 
ilustre dama, decretan el que en 
nombre de todos los que integran 
esta Unidad, le ofrezca este mo­
desto regalo, en el que hemos que­
rido plasmar de forma gráfica, el 
testimonio de imperecedera, res-

hemos de guardar, y queremos 
ofrecerle, como tributo al desta­
cado honor que nos ha dispensado 
al aceptar el ser madrina de nues­
tra bandera. 

Y a vosotros todos, ¿qué he de 
deciros? Solamente, que esta, que 
hoy honráis con vuestra visita, es 
vuestra casa, y que bien es de de 
sear que en ella pudiéramos reu 
nirnos con más frecuencia, confun 
didos en aquel hermoso dictado del 
que os hablaba hace unos momen­
tos: "Españoles, hijos buenos de 
la más santa de las madres, de Es 
paña". Por ella, por la República 
y por esta ideal representación de 
la mujer española, madrina y se 
ñoritas de su Corte de Honor, le­
vanto mi copa y os saludo con tré­
molos de emoción, de agradeci­
miento y rendida pleitesía. 

¡Viva España!; ¡Viva la Repú­
blica!; ¡Viva la mujer española!; 

30 de Octubre de 1935 

HORACIO G. HERMIDA 
MEDICO-OCULISTA 

Ex-alumno de los profesores Lagrange y Tenlieres, en sus clí­
nicas ie Saint Agustín y Saint Andrés de Bourdeaux (Francia) 
Graduación exacta de la vista Enfermedades y operaciones 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 7 
PROGRESO, 54-1.° ORENSE 

Juventud Femenina católica 

petuosa y sentida gratitud que le [¡Viva Orense. 

labra velada por la emoción, nos 
dedicó una de sus mejores pláti­
cas. Comenzó felicitándonos por 
haber venido a recibir en nuestros 
pechos el Pan de los Fuertes rin­
diendo así el mejor honor y vasa­
llaje a la Realeza de Cristo Rey; 

' nos invitó a hacer una excursión 
trasladándonos en espíritu a la 
Gruta de Belén para contemplar 

Fuimos pasando sucesivamente junto a la Virgen y San José 
por la Anunciación, Encarnación ' aquella legión de ángeles, pastores 

El sábado 26, ha celebrado la 
Juventud Femenina de Acción Ca 
tólica su semanal círculo, de estu­
dios. La conferencia del día estuvo 
a cargo de la circulista señorita 
Angelita Pérez, que con palabra 
clara y fácil fué desgranando an­
te nosotras el Misterio de la San­
tísima Trinidad, Misterio no cono­
cido hasta la venida de Jesucristo 
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Compañía Montijano 
le o f r e c e r á u n a ver­
s i ó n de 

DON JUAN TENORIO 
como j a m á s ' s e h a vis­
to en O r e n s e , 
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y en el bautismo del Jordán vi­
mos ya a las Tres Personas de la 
Santísima Trinidad. Siguió dicien­
do que Dios, aun cuando no lo 
comprendemos, es Uno en esencia 
y Trino en Naturaleza, valiéndose 
de varias imágenes entre otras la 
fuente, el árbol, sol... Enseñó des­
pués el modo de servir y amar a 
Dios sin tibieza, sin vanidad, de­
jando a un lado honores, riquezas 
y placeres, recomendándonos tam 
bién la asidua asistencia al circulo 
de estudios. Ayudada por el con­
siliario aclaró objeciones y pregun 
tas techas al tema. Habló luego el 
consiliario del avance de las ju­
ventudes en toda España y lo mu­
cho que de ellas espera el Papa. 

* * * 
Como previamente se había 

anunciado, el domingo se reunió 
la Juventud Femenina en la igle­
sia de Santa Eufemia del Centro 
para honrar a Cristo Rey. 

Durante el santo sacrificio de la 
misa, nuestro dignísimo consilia­
rio don Agustín Mosquera, con pa 

y reyes de Oriente, rindiendo ado­
ración y vasallaje al Dios de todo 
lo creado que hoy, como enton­
ces en la gruta, está en el Sagra­
rio esperando a todos los hombres 
para llevarlos a la patria verdade­
ra. 

Terminada la santa misa, se 
procedió a la imposición de insig­
nias, haciéndonos notar nuestro 
consiliario que por la insignia re­
cibida pasábamos a ser apóstoles 
seglares, así como los deberes a 
que esto nos obliga y explicó tam­
bién el símbolo de la pequeña in-
signi'i. 

No vayáis a mirarla, nos dice, 
como un adorno más de vuestra 
persona, sino como lema de re­
nunciación, sacrificio, en una pala­
bra, lo que el Papa pide a las Ju­
ventudes". 

Yo hago mi voto más sincero 
para que lo que hoy no es más 
que una esperanza del Santo Pa­
dre, se convierta muy pronto en 
florida realidad. 

UNA CIRCULISTA 

Fundación de Las Margaritas 

u lares, 
cuales vau 

. U P E S S E H A C E N 
F U f ^ . l i S E N UNA MONTAÑA 

Addis Abeba. - Los italianos 
ación 'se encuentran con las mayore;-

' I i T t l i Ml\ TnT' V[dificultades en el lado del Monte ' onómiBfflPfctra Italia, do Mousa-Ali, donde los mdígena* •ido coiBKpárrafos primero se encuentran en una montana 
¡pxmdo del articulo 16 del Con- [fácil de defender con̂a 0¿ "̂¡j 

„ leído una p«l [ 
ordena por 

todas las tropas qu^ 
en esta zona deben Ir 

jijiga, donde los etiopes se conj 
centran para impedir que loa lta.1 
llanos penetren más allá, de ' 
parte central de Ogaden. 

UN COMtJNICAHO O F I C I A L D E t 
GOBIERNO ITALIANO 

Roma.—El Ministerio de Pi 
ga y Propacanda ha hecho público 
el siguiente parte oficial-

"Durante Ui íonmda doj-iye^ 
tropas, con Ímpetu y 
crecientes, han progrcsa^Jí í 

obietívos. 

S U C E S O DEL DIA 

El caso de Baldomero 
...Acaba de tener lugar en nuestra 
ciudad una fiesta simpática que 
consistió en un homenaje férvido 

compañero y en nombre vuestro, 
aseguro, "que así es", por que te- j 
néis el honor por divisa. Decirlo 
así, yo os lo ruego con el mayor 
respeto y subordinación, Excelen­
tísimo Señor Inspector General 
de la Guardia civil; decirlo así, 
que vuestra voz prestigiosa Por i que el paeblo orensano tributó al 
tantos conceptos, puede l l eS^ ^ hencxaériu> Cuerpo de la Guardia 
latitudes que a la mía le estan jcivilt haciendo entrega de una ban 
vedadas por su modestia. ^ | dera qne s¡mboi¡za ei unísono pal-

Y tú, bandera de España, d e s - ^ . ^ de miles de corazones que 
cansa, duerme tranquila; que tu quieren para su patria orden y 
cuna la mecen, que tu sueno lo de U11 heteróclito conglomera­

do que unánimemente aplaudió 

tde su boda que ¡ay! ya el recuer 
do se iba esfumando por los años 
que han transcurrido desde que 
para su bien se había unido a su 
bondadosa consorte. 

Deambuló por la ciudad asistien 
do a todos los actos que su con-

arrullan, que tu descanso lo vigi­
lan, veteranos que de tan hombres j ^ el de ios defeta. 
parecen niños, pero que saben que, de la justícia para ios que 
eres el grandioso, el santo crisol; para los que 

, ,no existe obstáculo con tal de cum 
en que se funden todas las m t ^ " [pii,. el cometido a ellos encomen-
gencias en una sola i n t e l i genc ia , ^^ 

iQa d i r í a s en una sola ^ lejos estaba Baldomcro de 

P A N O S 

A B R I G O S PARA 
SEÑORA 

Almacenes 
OLMEDO 

todas las energías en una sola 
energía, todas las voluntades en 
una sola voluntad, todos los amo­
res en un solo amor, todas las vi­
das, por último, en Una sola vida 
eternamente perdurable que en 
tu holocausto están dispuestas 
siempre a ofréñdar con templanza 
en el corazón y bienestar en alma 
Y en señal de que así lo promete­
mos, secciones de la Guardia civil, 
media vuelta, mar, carguen armas, 
apunten, fuego. 

i . 

lo que le iba a suceder! 
Como decimos, el gentío fué 

enorme, asistiendo la provincia 
entera. Bares, tabernas, hoteles, y 
casas de huéspedes, atestados de 
gente. Las calles, avenidas y par­
ques, rebosantes de una inmensa 
muchedumbre, que entusiasmada, 
se sumaba al acto que, como glo­
riosa efemérides, tuvo lugar el 27 
del actual. 

¿Como podía faltar Baldomero? 

La Comunión Tradicionalista, 
(Grupo Orense) ante los continuos 
requerimientos que de antiguo ve­
nían haciéndose para la constitu­
ción en nuestra capital de ( una 
Agrupación Femenina Tradiciona­
lista, se ha decidido de una mane­
ra efectiva a su fundación, tenien­
do tal iniciativa un franco y rotun 
do éxito. 

Anteayer, día 28, a las .siete 
media de la noche y en los locales 
de dicho Centro (Plaza del Trigo 
núm. 3), se reunieron más de cin­
cuenta señorías, tomando acuer 
dos provisionales de proyectos, 
(que en breve daremos a conocer 
detalladamente) en los cuales en­
cuadrarán sus actividades dentro 
de la disciplina y ordenanzas de 
la Comúnión. 

¡ Por aclamación fué elegido un 
i Comité organizador integrado por 
i las señoritas siguientes: Rita Váz­
quez, Sarita Nóvoa, Maruja Lame 

ilas, María Encarnación AlcaraZ, 
Hermitas Várela Salgado, Carmi-
ña Gallego, Amalita Arias y An 
toñita Amor, encargadas del aco­
plamiento de daos y constitución 
de las distintas secciones que com­
pondrán la nueva y pujante orga­
nización. 

Todas aquellas señoras y seño­
ritas que deseen pertenecer a la 
Agrupación Femenina Tradicio­
nalista, pueden dirigirse a las se­
ñoritas que componen la Junta pro 
visional, o bien mandar su adhe-
(Sección "Margaritas") en cuya 
secretaría encontrarán todos los 
detalles necesarios. 

C u a r t o d e S o c o r r o 

Fueron asistidos en este bené­
fico establecimiento: 

Manuel López, de 14 años, veci­
no de la calle de Progreso, 9, con­
tusión en la articulación coxo-se-
moral izquierda, producida por 
atropello de un turismo. Reser­
vado. 

Manuel Sánchez, de 29 años, ve­
cino de Velle, magullamiento en el 
dedo anular de la manoizquierda. 
Reservado. 

Fermín Navarro, de 12 años, do 
miciliado en el Hotel "La Bilbaí­
na" herida contusa en la región or 
bicular izquierda. 

Olimpia Rodríguez, de 6 anos, 
vecina de la caUe de la Libertad, 
contusión y erosión en la región 
orbicular derecha. Leve. 

Antonio Castilla Iglesias, de ¿' 
años, pordiosero, enfermedad cíe 
Parkisson. 

Cuantas personas deseen comer 
bien, económico y disfrutar de un 

grato confort, deben acudir al 

H. La Regidora 
el mejor situado de Orense, y ^ 
más favorecido áe las personas de 

buen gusto 

C L I N I C A M É D I C A D E L D R . V I D A L 

^ 8 l ^ ^ h % ^ § f v N i r r a í c i o N 
' (diabetes, gota y obesidad) 

E q u i p o p o r t á t i l de R A Y O S X S i e m e n s 
Radioscopias y radiografías de precisión en el domicilio del 

enfermo dentro y fuera de la capital 
Revelado inmediato de las placas en coche especialmente 

acondicionado. 
Gabinetes de RAYOS X - ANÁLISIS, Diatermia - Rayos 
uaDm ultra-violeta y rectoscopia. 
rTtMlCA- Plaza del Obispo Cesáreo 8, entresuelo - derecha. 
CLINICA, n a (Casa olmedo)' 

Domicilio particular. Amida Buenos Aires. IIT.-OREHSE, Telétono 371 791 

dicción sexagenaria le permitió, y 
pasando uno de los mejores días 
de su vida. 

Cuando se decidió a retornar al 
hogar, que imperativamente le 
llamaba, —tal es la fuerza de la 
costumbre—se le había ido el tiem 
po primorosamente y no sabía ni 
las horas que había empleado en 1 
la excursión ni la hora que serial GANDA BIEN ORIENTADA. 

EL MEJOR NEGOCIO QUIEBRA 
SI NO SE HACE UNA FROPA-

¿Como podía faltar Baldomcror ¡ia excursión m ia «oía que — 
Su media costilla se lo había di- al decidirse a volver a Barbadanes. CONSULTE EN NUESTRAS OFI-
LO días atrás en el puebleciUo de Quiso consultar su "Roscoff" y CINAS> LLJIS ESPADA 27 v 29 cho días atrás en el pueblecillo de 

Barbadanes, donde viven ambos 
cónyuges. 

—¿Sabes, Baldomero, que pen-
san f aoér unha gran f esta en Oren 
se o domingo 27, po'lo que di o pe­
riódico GALiCiA? Si che parés po 
des aproveitar xa que por ise ca-
miño que levas vas a chegar a to-
Uerte na casa. Non seas parvo e 
vay alá. 

Tantas veces se lo repitió la 
buena mujer, que Baldomero llegó 
a. decidirse. ¡Más valiera que no 
lo hubiera hecho! 

Y llegó el domingo a Orense, con 
su traje dominguero y las joyas 

Quiso consultar su "Roscoff" y 
cual no sería su sorpresa cuando 
notó que "piséis" había volado del 
bolsillo det chaleco, así como una 
cadenita "doublé" que le acompa­
ñaba. 
Baldomero, fué a contar sus cui­

tas en la Comisaría de Vigilancia 
haciendo votos de no salir más de 
casa en lo que le resta de vida, 
añadiendo que lo que acababan de 
"birlarlo" lo valoraban en 150 
"leandras" 

L e a V . G A L i C i A 

En los Salesianos 
El próximo domingo, dia ^ 

noviembre, Dios mediante, te 
lugar en el salón de actos dei 
legio, una de ^s veladas mas 
portantes que hasta la ^ ai 
vienen realizando. Es en honc» 
nuevo obispo salesiano. ^ 

Nuevas decoraciones; nuev ^ 
tuario. Concienzudo ensayo. /. 
sultado del drama? Los pre? 
tivos lo dicen. 

Dr. CARLOS 6UIT1AN FABRE6A 
Médico de! Hospital Provincial y Director del 

M i v e n é r e o por opos ic ión 

(ESPECIALISTA EN VENÉREO, SIFILIS, PIEL Y VIAS ÜRIMARIA5) 

M S O I C i N A G E N E R A L 

Diatermia. Rayos ultravioleta, U r e ^ ' 
Aplicación de salvarsanes, etcétera 

F E R M I N G A L Á N . 8 gE 
TELÉFONO, 115 


